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^  Betiíèl 


Algumas  logomarcas 
da  IPI  do  Brasil 


^Sf^        ^^^<^  do  Centenário  da  IPl  do  Brasil 
publicamos  desafiador  artigo  escrito  pelo 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  um  dos  sete 
ministros  que  organizaram  a  nossa 
denominação.  O  texto  é  antigo,  mas  a 
mensagem  é  muito  atual.  Afirma  que  a  IPI  do 
Brasil  vive  do  amor  e  dedicação  de  seus 
membros  (página  4). 


Rev.  Leontino  é  cidadão 
osasquense 

O  presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  foi  homenageado  peia  Câmara  Mu- 
nicipal de  Osasco.  SP.  no  dia  18  de  dezem- 
bro último.  Trata-se  de  uma  honra  para  toda 
a  nossa  querida  igreja  (página  19). 
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O  maior  milagre  de 
minha  vida 

No  ano  no  Centenário  da  Igreja,  leia  o 
inspirador  testemunho  do  Presh.  Arlindo 
Francisco  Machado,  da  1 '  IPI  de  Sorocaba, 
SP  Ele  fala  sobre  um  ministério  desenvolvido 
pela  IPI  do  Brasil  (página  6). 

50  anos  de  ministério 

o  Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga, 
membro  de  tradicional  família  presbiteriana 
independente,  completou  50  anos  de 
ordenação  como  ministro  do  evangelho. 
Dentre  suas  muitas  atividades.  ele  também  foi 
diretor  de  O  Estandarte  (página  6). 


Rev.  Jonas  Dias  Martins 

Episódios  de  sua  vida  e  de  seu  ministério  são 
narrados  polo  Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo,  t|uc 
com  ele  conviveu  durante  muitos  anos  (página  f*). 


Aniversário 

A  IPI  de  Goiocrc,  PR.  completou  37  anos  de 
organização.  Conheça  um  pouco  de  sua  rica  histó- 
ria e  o  trabalho  que  desenvolve  alualmente  (pági- 
na 11). 


Dos  Estados  Unidos  sobre  Bauru 

Em  carta  carregada  dc  emoção,  o  Rev.  Jonathas 
do  Valle  Moreira  relembra  episódios  e  pessoas  da 
história  da  1'  IPI  de  Bauru  (página  29). 
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=evereiro  de  2003 


O  Estandarte 


Editorial 


Aí  estão  as  mulheres! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Estamos  vivendo  o  ano  do  centenário  da  IPI  do  Brasil. 
É  natural  que,  no  decorrer  deste  ano.  voltemos  os  nossos 
olhos  para  o  passado.  É  tempo  de  relembrar! 

De  uma  forma  especial,  recordamos  os  primeiros  anos 
de  nossa  historia,  destacando  eventos  que  marcaram  nos- 
so passado  nas  décadas  de  10.  20.  30.  etc. 

Mas.  neste  mês  de  fevereiro,  não  podemos  deixar  de 
chamar  a  atenção  de  todos  para  um  importante  aconteci- 
mento dos  anos  mais  recentes.  Referimo-nos  à  decisão 
tomada  pelo  então  Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil,  no 
histórico  dia  2  de  fevereiro  de  1999.  facultando  às  mulhe- 
res a  ordenação  ao  presbitcrato  e  ao  pastorado. 

Na  página  que  redigimos  para  a  Agenda  2003  da  IPI  do 
Brasil  referente  ao  mês  de  fevereiro,  escrevemos  as  se- 
guintes palavras: 


Índice 


'No  mundo  em  que  vivemos,  as  mulheres  estão  cada  vtv^mais 
marcando  a  sua  presença.  Ficou  para  trás  o  tempo  em  que  os  homens 
assumiam  as  posições  de  liderança  e  tomavam  todas  as  decisões  sem  a 
participação feminina, 
A  IPI  do  Brasil,  ao  mesmo  tempo  em  que  valori^  sua  tradição 
reformada,  não  é uma  instituição  retrógrada.  Ao  contrário,  éuma  igreja 
aberta  aos  novos  tempos.  Prova  disso  é  a  sua  caminhada  em  relação  ao 
ministéfio feminino. 
Foi  em  1934  que,  na  f  IPI  de  São  Paulo,  foi  eleita  a  primeira 
diaconisa  de  nossa  igre/a,  Alhina  Pires  de  Caffjpos.  A  partir  de  então, 
muitas  mulhens  se  destacaram  no  ministério  diaconal  da  IPI  do  Brasil 
Contudo,  não  somente  neste  campo  atuaram  as  mulheres  ao  longo  de 
nossa  história.  FMs  também  desempenharam  papel  de fundamental 
imponànàa  em  muitos  outros  ministérios,  como,  por  exemplo,  na  música 
e  louvor,  cantando,  tocando  e  regendo  conjuntos  corais,  hm  como  no 
ensino,  lecionando  nas  classes  de  escola  dominicaL 
Reconhecendo  o  amplo  trabalho  desenmlvido pelas  mulherts  e 
orientada  pelo  ensino  das  Escrituras,  que  di^  que,  unidos  em  Cristo, 
"não  existe  diferença  entre  homens  e  mulheres  (Gl).28)  e  que  o 
Espirito  é  derramado  sobre  todas  as  pessoas,  fat^endo  com  que  "os  filhos 
e  asfilhas" anunriem  a  mensagem  (jl 2.28;  At  2.  í  7),  a  IPI  do  Brasil 
deodiu  facultar  também  ás  mulheres  a  ordenação  ao  prrsbi/erate  e  ao 
pastorado. 

Deláparacà,  muitas  mulheres  foram  eleitas,  ordenadas  e  investia 
como  presbíteras  e pastoras.  I  'árias  t^asjá  dão  testemunho  ,  a 
da  bênção  de  seu  trabalho  em  tais  qficios" 


Rev.  Gerson:  "A  IPI  do  Brasil,  ao 
mesmo  tempo  em  que  valoriza  sua 
tradição  reformada,  não  é  uma 
instituição  retrógrada.  Ao 
contrário,  é  uma  igreja  aberta  aos 
novos  tempos" 


O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  um  dos  grandes 
líderes  na  organização  da  IPI  do  Brasil,  fez.  certa  vez, 
uma  referência  às  novas  gerações  que  ficou  famosa. 
Ele  chamou  a  atenção  da  igreja  dizendo  que  "os  jo- 
vens estão  af.  exortando  que  lhes  fosse  dado 
espaço  para  agirem  na  seara  do  Senhor. 
Parafraseando  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira.,  dizemos:  "as  mulheres  estão 
af,  nos  mais  diversos  ministérios  de 
nossa  amada  igreja. 

Louvamos  a  Deus  porque,  pela  ori- 
entação do  seu  Espírito,  as  mulheres 
têm  tido  amplo  campo  de  atuação  na 
IPI  do  Brasil.  Que  o  Senhor  nos  ajude 
a  continuar  reconhecendo  e  valorizan- 
do o  ministério  feminino. 


Editorial.  2 

Palavra  do  Presidente.  3 
Centenário  da  Igreja.  4  a  6 
As  Igrejas  no  Mundo,  7 
Nossas  igrejas.  8  a  19 
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Poucas  e  Boas.  26  a  28 


Cartas,  28  e  29 


Notas  de  Falecimento.  30  e  3 : 


1 


O  Rev.  Gerson  é  editor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  Teológico  de  São 
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Fevereiro  do 


Palavra  do  Presidente 


E  preciso  que  sejamos  tolerantes! 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


O  evangelista  Lucas  conta  que,  certo  dia, 
Jesus  viajava  para  Jerusalém  e  pretendia 
parar  na  região  de  Samaria,  para  descansar. 
Os  samaritanos  não  quiseram  recebê-lo.  Os 
discípulos  de  Jesus,  irritados,  perguntaram- 
Ihe  se  não  queria  que  mandassem  descer  fogo 
do  céu  para  acabar  com  os  samaritanos.  O 
que  aprendemos  com  essa  história? 

Inicialmente  percebemos  a  intolerância 
dos  samaritanos.  Quando  os  samaritanos 
decidiram  não  abrir  as  portas  de  suas  casas 
para  receberem  Jesus,  estavam  fechando  seus 
lares,  suas  mentes,  seus  corações  às  bênçãos 
de  Jesus.  Fecharam-se  aos  milagres,  ao  per- 
dão e  às  palavras  de  salvação. 

O  texto  de  Lucas  serve  para  que  medite- 
mos também  sobre  a  nossa  intolerância  em 
relação  a  Cristo,  quando  não  o  recebemos  em 
nosso  coração,  em  nosso  lar,  em  nossos  pro- 
jetos  de  vida. 

Muitas  vezes  não  temos  recebido  Jesus  porque 
estamos  cheios  de  ressentimentos  antigos,  que 
cresceram  conosco  e  nunca  foram  extirpados.  Res- 
sentimentos contra  o  próximo  e  até  contra  Deus, 
por  causa  de  certas  doenças  não  curadas,  da  po- 
breza, de  nossas  limitações  ou  do  tipo  físico  que 
possuímos.  Deus  seria  o  culpado  desse  nosso  es- 
tado! 

Com  o  ressentimento  vem  o  ciúme  e  o  orgulho 
que  impedem  que  Jesus  entre  em  nossas  casas,  em 
nossos  povoados,  em  nossas  coisas. 

Além  da  intolerância  dos  samaritanos,  o  texto 
de  Lucas  nos  mostra  que  também  os  discípulos 
foram  intolerantes.  Perguntaram-lhe  se  ele  não 
queria  que  caísse  fogo  do  céu  para  destruir  os 
samaritamos.  O  procedimento  desses  discípulos  é 
semelhante  às  atitudes  de  muitos  religiosos, 
frequentadores  assíduos  de  cultos  e  igrejas.  Mui- 
tos que  se  dizem  seguidores  de  Cristo  lomam-se 
radicais  e  intolerantes  em  relação  ao  comportamen- 
to do  próximo.  Muitos  cristãos  querem  a  destrui- 
ção dos  que  não  concordam  com  seu  pensamen- 
to, numa  atitude  de  retaliação  que  Deus  não 
aprova. 


Qual  a  nossa  tolerância,  como 
cristãos,  em  relação  aos  ateus, 
aos  cientistas,  aos  técnicos,  aos 
filósofos,  quando  duvidam  do 
poder  e  da  existência  de  Deus? 
Qual  a  nossa  tolerância  em 
relação  aos  moralmente 
doentes  (prostitutas, 
homossexuais,  toxicómanos  e 
outros),  que  quase  sempre  não 
têm  lugar  nas  chamadas  igrejas 

cristãs?  Deveriam  ser 
destruídos,  marginalizados  ou 
deveriam  ser  tolerados  pela 

graça  de  Deus?      ^  ^ 


A  intolerância  dos  discípulos  de  Jesus,  hoje 
representados  pelos  cristãos  mais  fanáticos  ou 
pelos  fundamentalistas  mais  radicais,  chega  a 
querer  a  ehminaçào  ou  punições  para  os  que 
erram,  para  os  que  têm  dúvidas  ou  idéias  di- 
vergentes das  doutrinas  da  niaii>ria,  para  os 
que  não  crêem  sob  a  mesma  ólica  da  tradição 
dominante,  a  exempk)  do  ciue  ací^ntecia  com 
a  Igreja  Católica  quando  mantinha  o  Tribunal 
da  Santa  Inquisição,  um  exemplo  típico  de  in- 
tolerância. 

Diante  de  tudo  isso,  resta-nos  uma  per- 
gunta: qual  a  nossa  tolerância,  como  cristãos, 
em  relação  aos  ateus,  aos  cientistas,  aos  téc- 
nicos, aos  fdósofos,  quando  duvidam  do  po- 
der e  da  existência  dc  Deus?  Qual  a  nossa 
tolerância  em  relação  aos  moralmente  doen- 
tes (prostitutas,  homossexuais,  toxicómanos 
e  outros),  que  quase  sempre  não  têm  lugar  nas 
chiimadas  igrejas  cristãs?  Deveriam  serdestmídos, 
marginali/^idos  ou  deveriam  ser  tolerados  pela  gra- 
ça de  Deus'.'  Deveriam  ser  ouvidos  c  compreendi- 
dos, para  serem  ajudados?  Será  que  Deus,  em 
Cristo,  também  os  destruiria  com  *'fogo  do  céu"? 
Até  onde  vai  a  nossa  tolerância  com  os  diferentes 
de  nós? 

Finalmente,  o  texto  de  Lucas  nos  mostra  como 
se  dá  a  tolerância  de  Jesus:  "...  o  Filho  do  Ho- 
mem não  veio  para  destruir  as  almas  dos  homens, 
mas  para  salvá-las"  (Lx  9.56).  Aqui  aprendemos 
que,  para  Cristo,  qualquer  alma  é  preciosa  e  deve 
ser  preservada  e  nunca  destruída.  Trata-se  do  amor 
de  Deus  pelo  pecador,  ainda  que  rejeite  os  peca- 
dos humanos. 

Graças  à  tolerância  de  Deus  em  Cristo  e  graças 
ao  fato  de  que  ele  não  age  como  nós.  continuamos 
vivos,  apesar  dos  nossos  pecados.  O  exemplo  de 
Cristo  nos  fa/  procurar  sermos  tolerantes  em  rela- 
ção àqueles  que  nos  chocam  com  sua  maneira  de 
viver  e  de  pensar.  Foi  por  esses  que  ele  morreu  na 
cruz.  Ele  tudo  faz  para  que  a  "imagem  e  semelhan- 
ça de  Deus"  seja  resgatada  no  ser  humano. 

O  Hev.  Lmntina  é  o  presidente  da  AHsernhlém  (imtl  da  ÍPl  do 
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Centenário  da  Igreja 


"Amemos  nossa  Egreja" 


Rev.  Alfredo  Borges  Teixei 


Receosos  de  cair  níis  malhas  anti- 
cristãs  do  sectíirisríio.  há  crentes  que 
vão  ao  extremo  de  dar  seu  coração 
quase  todo  à  igreja  universal,  con- 
sagrando à  comunidade  religiosa  a  que  per- 
tencem pouco  ou  nenhum  afeto. 

São  extremos  que  devem  ser  evitados. 

Se  o  amor  exclusivista  à  própria  igreja  é  um 
mal.  maior  ainda  é  o  de  se  pretender  amar  a 
igreja  católica  com  descaso  para  com  aquela 
em  cujo  seio  vivemos  c  da  qual  recebemos  o 
alimcntocspirituiil. 

Tal  atitude  envolve  uma  ilusão  ou  falta 
de  sinceridade.  De  Cato,  quem  não  ama 
aqueles  com  quem  convive,  como  pode 
amar  uma  multidão  espalhada  peio  mun- 
do, com  a  qual  não  tem  nenhuma  relação? 
O  zimbório  de  um  templo  não  pode  existir 
sem  as  pedras  humildes  que  lhe  servem  de 
fundamento.  (...) 

h  não  se  replique  a  isto  que  as  denomina- 
ções cristãs,  cheias  dos  defeitos  que  todos  re- 
conhecemos, merecem  menos  amor  do  que  o 
cristianismo  em  seus  princípios  ideais. 

Por  divina  detcniiinação.  a  igreja  invisível 
ou  católica  c  obrigada  a  assumir  a  forma 
visível  de  associações  religiosas  ou  igre- 
jas locais.  (...) 

A  índole  do  cristianismo  se  revela  no 
samaritano,  cujas  entranhas  se  movem 

para  com  as  misérias  físicas  e  morais  do  próximo,  e  não  no  sacerdote  ou 
levita  que.  vendo-as.  passam  de  largo.  Combater  as  fraquezas  sectárias  ou 
lutiu-  conu^a  toda  e  qualquer  talha  moral,  religiosa  ou  doutrinal  da  nossa  igre- 
ja é  um  dever;  mas  dever  não  menor  também  é  continuar  a  amá-la  ardente- 
mente, apesar  dessas  falhas  e  enquanto  as  combatemos.  Aponta-se,  por 
exemplo,  no  protestantismo  a  tendência  para  se  subdividir  em  seitas,  que  se 
hostilizam  umas  às  outras.  É  um  mal,  não  há  dúvida.  Combata-se  esse  mal, 
mas  não  nos  esqueçamos  que  ele  provém  do  abuso  de  um  preciosíssimo 
princípio  que.  por  coisa  alguma  do  mundo,  queremos  perder  ou  pôr  de  lado: 
o  livre  exame.  Nunca  poderemos  admitir  tutela  alguma  sobre  a  nossa  inteli- 
gência e  consciência,  sob  a  promessa  de  se  conseguir  a  unidade  exterior  do 
cristianismo.  Fragmentado  e  enfraquecido  muito  embora,  o  protestantismo 
vale.  para  nós.  infinitamente  mais  do  que  a  unidade  romanista  baseada  na 
tirania  da  cúria,  no  princípio  da  fé  implícita  e  conseqiiente  ignorância  e  su- 
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Rev.  Alfredo 
Teixeira  aos  25 
anos  de  idade 


"Combater  as  fraquezas  sectárias  ou 
lutar  contra  toda  e  qualquer  falha  moral, 
religiosa  ou  doutrinal  de  nossa  igreja  é 
um  dever:  mas  dever  não  menor  também  é 
continuar  a  amá-la  ardentemente,  apesar 
dessas  falhas  e  enquanto  as 
combatemos. " 


perstição  das  massas. 
Não  nos  deve.  pois,  estontear  a  falsa  uni- 
dade romanista  em  contraste  com  a  tendência 
protestante  para  desmembrar-se:  apesar  de  suas 
falhas,  merece  este  o  nosso  amor  muito  mais  do 
que  aquele.  E  assim  como  temos  sobejas  razões 
para  preferirmos  o  protestantismo  ao  romanismo 
e  amá-lo  mais,  temos  também  bons  motivos  para 
sermos  presbiterianos  e  presbiterianos  independen- 
tes. (...) 

Convencida  de  que  os  princípios  e  práticas  da  Ma- 
çonaria são  anti-cristãos  e  ofensivos  a  Cristo,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  organizou-se  para  dar  tes- 
temunho desse  fato  entre  os  crentes  brasileiros. 
Doloroso  foi  o  parto  por  causa  da  separação  ne- 
cessária de  irmãos  amados,  mas  a  energia  que  a  fez 
nascer  foi  o  amor  e  fidelidade  a  seu  chefe  e  ca- 
beça -  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor  Esse 
gesto  que  lhe  deu  origem  fez  com  que 
ela  merecesse  sempre  muito  amor 
e  dedicação  por  parte  de  todos 
os  seus  membros.  Desse  amor  e 
dedicação  tem  ela  vivido  até  agora 
e  viverá  enquanto  eles  durarem.  Sem 
patrimônio  que  lhe  garanta  a  subsistên- 
cia e  sem  apoio  financeiro  das  igrejas- 
mães  americanas,  a  Igreja  Independente  dei- 
xará de  existir  no  dia  em  que  lhe  faltar  a  dedi- 
cação de  seus  membros. 
Somos  uma  igreja  que  só  pode  viver  se  nunca  lhe  faltar  o  seu  primeiro 
amor  a  Cristo  e  aos  princípios  que  adotou.  Satanás  trabalha  ansioso  para 
que  se  extinga  esse  laço  da  nossa  união,  essa  força  da  nossa  vida.  a  fim  de 
que  ele  possa  tripudiar  sobre  a  sepulUira  da  Igreja  Independente. 

Alerta,  amados  companheiros  de  tão  nobre  e  santa  cruzada!  Acendei 
cada  vez  mais,  em  vossos  peitos,  o  fogo  do  amor  e  o  espírito  de  sacrifício 
por  nossa  amada  igreja!  Seja  a  querida  efeméride  que  transcorre,  o  3 1  de 
Julho  deste  ano,  a  ocasião  de  renovardes,  com  juramento,  vossa  fidelidade 
à  belíssima  bandeira  onde  se  lê:  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Retx  Alfredo  Borges  Teireira  foi  um  dos  pastores  que  organizaram  a  IPI  do  Brasil,  no 

dia  3í  de  julho  de  1903. 

(O  wxio  acima  foi  puhlkado  em  O  Estandarte  de  31  de  julho  de  1926.  Conserxamos  a 
grafia  do  titulo  do  artigo,  para  sentirmos  o  gosto  do  passado,  mas  atualizamos  a  grafia  do 
restanttr  para  melhor  compreensão  de  nossos  leitores) 


arte 
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Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 


Ainda  menino,  na  Igreja  de 
Cornélio  Procópio,  conheci  o 
Rev.  Jonas.  Ele.  presidindo  o  Presbité- 
rio, ministrando  nos  congressos  ou  mes- 
mo pregando  a  convite,  já  era  uma  figu- 
ra que  chamava  a  atenção,  mesmo  de 
uma  criança. 

Quando,  em  1957,  a  igreja  me  en- 
viou para  estudar  no  Instituto  José 
Manoel  da  Conceição,  como  candidato 
ao  ministério,  nosso  contato  ficou  mais 
frequente  em  razão  do  cuidado  que  ele 
sempre  teve  com  os  estudantes.  Sem- 
pre nos  chamava  para  conversar,  pas- 
sando sempre  a  demonstração  do  seu 
carinho,  transmiti ndo-nos  ânimo  para 
continuar,  inspirando- nos  sempre  a  tran- 
quilidade ministrada  pela  sua  maneira  de 
ser.  Portanto,  as  circunstâncias  dos  nos- 
sos primeiros  contatos  foram  sempre 
muilo  positivas,  inspiradoras. 

Quis  o  Senhor  Deus  que,  ao  me  for- 
mar no  ano  de  1963,  em  vez  de  ser  des- 
tacada para  o  Norte  Velho,  como  estava 
previsto,  o  Presbitério  me  convidasse 
para  assumir  (pasmem!)  a  1^  IPI  de 
Londrina,  que  poderia,  à  época,  ser  cha- 
mada de  Catedral  Evangélica  do  Norte 
do  Paraná,  a  maior  igreja  da  cidade.  Este 
fato  é  motivo  de  admiração,  consideran- 
do que  eu  tinha  apenas  21  anos. 

Em  meio  à  euforia  e  preocupação 
provocadas  por  este  convite,  o  Rev. 
Jonas  me  chamou  à  parte  e  disse  com  a 
sua  voz  sempre  paternal:  "Rev.  Gerson, 
{ele  sempre  me  chamou  de  Reverendo 
e  Senhor,  mesmo  que  estivéssemos  con- 
versando a  portas  fechadas),  eu  estou 
muito  contente  com  a  sua  indicação,  pois 
eu  confio  na  juventude  e  creio  que  o 
senhor  poderá  reahzar  um  grande  tra- 
balho, mas,  permila-me  um  conselho, 
um  conselho  de  um  pastor  experimen- 
tado nas  lutas  do  ministério:  peça  para 
ser  licenciado  e  não  ordenado  (o  Pres- 
bitério, naquele  tempo,  por  absoluta  fal- 
ta de  obreiros,  ordenava  direto).  pois  a 
igreja  não  está  tranquila,  como  lhe  pas- 
saram, mas  dividida  e  machucada,  e  aí 
o  senhor  lerá  um  ano  inteiro  sob  os  cui- 
dados de.  um  pastor,  o  que  poderá  lhe 


ser  muito  útil".  Segui  o  seu  conselho. 

Notem  que  personalidade  cristã:  sen- 
do elevado,  neste  ano,  à  categoria  de 
Emérito,  mesmo  nas  circunstâncias 
sugeridas  pelo  Rev.  Éber  em  seu  livro, 
o  que,  para  mim,  passou  despercebido, 
já  que  eu  não  tinha  idade  para  compre- 
ender as  possíveis  "segundas  intenções" 
de  um  título  tão  importante  como  este. 
teve  o  cuidado  de  não  permitir  que  o  jo- 
vem pastor  (quase  menino)  começasse 
o  seu  ministério  de  forma  equivocada. 

Todos  nós  conhecemos  histórias  de 
pastores  mais  jovens  que  tiveram  difi- 
culdade de  relacionamento  com  pasto- 
res mais  velhos.  Estes, 
com  medo,  consciente 
ou  inconsciente,  de  per- 
der espaço,  criaram  em- 
pecilhos pesados  que  le- 
varam aqueles  à  renún- 
cia ao  ministério. 

Comigo  foi  diferen- 
te. Encontrei  como  co- 
lega um  pai.  Um  pai  que 
soube  compreender  os 
arroubos  da  minha  ju- 
ventude com  todas  as 
novas  propostas.  Um 
homem  nascido  muitos  anos  atrás,  mas 
com  a  cabeça  posta  no  futuro  e  sem 
medo  de  vivenciar  coisas  novas,  ainda 
que  elas  pudessem,  de  uma  certa  for- 
ma, chocar.  Conversávamos  muilo.  tan- 
to é  que  tive  o  privilégio  de  ouvir  dele. 
certa  vez,  o  seguinte:  "Com  tudo  o  que 
está  acontecendo.  Reverendo,  me  sinto 
remoçar".  O  apoio,  que  eu  não  tive  de 
outros  colegas  mais  novos  do  Presbité- 
rio, tive  dele. 

Lembrem-se  de  que  eu  assumi  o 
pastorado  da  l-*  IPI  de  Lx)ndrina  no  ano 
de  1964,  ano  de  profundas  transforma- 
ções, a  começar  pela  guinada  política  que 
veio  com  a  "Revolução"  e  a  perseguição 
a  lodos  os  que  se  intitulavam  de  "esquer- 
da". Ser  evangélico  nesta  época  era  estar 
fora  de  moda,  era  ser  reacionário. 

Profundas  transformações  ocorriam 
nos  costumes  e  na  moral,  como,  por 
exemplo,  o  aparecimento  da  mini-saia 


ou  o  uso  de  cabelos  compridos  e  barba 
para  os  rapazes,  o  que  deixava  os  mais 
velhos  em  polvorosa.  Razào  pela  qual. 
como  pastor  jovem,  consciente  da  mis- 
são e  vocacionado  para  o  ministério, 
procurei  criar  todas  as  estratégias  que 
levassem  a  alcançar  o  jovem  impregna- 
do pelo  contexto  da  épt>ca.  Se  hoje  está 
na  moda  ser  crente,  se  hoje  é  bonito 
usar  uma  camiseta  com  dizeres  evan- 
gélicos, naquele  tempo  era  cxatamcntc 
o  contrário.  Fico  feliz  por  constatar  que 
hoje  as  igrejas  estão  lendo  abertura  para 
realizar  o  que  tentei  implantar  há  35  anos 
atrás,  com  o  aval  do  meu  querido  e  sau- 


doso Rev.  Jonas. 

Não  me  sai  da  memória,  por  exem- 
plo, quando  da  realização  do  "Culto  dos 
Debutantes",  os  150  jovens  (meninos  e 
meninas),  junto  com  seus  padrinhos, 
foram  recebidos,  num  processional  lin- 
do de  entrada,  com  uma  rosa  e  um 
exemplar  do  Novo  Testamento  pelos 
anfitriões,  Rev.  Jonas  e  Dona  Delmira, 
vestidos  a  caráier  e  com  um  largo  sor- 
riso de  felicidade. 

Só  divergíamos  em  um  ponto:  polí- 
tica. Trocávamos  muitas  idéias  a  res- 
peito, mas  esbarrávamos  no  seguinte:  eu, 
oposição  ferrenha  ao  governo  militar,  e 
ele,  mesmo  sem  concordar  com  muitas 
das  posições  radicais  do  governo,  sen- 
tia que  deveria  apoiar,  já  que  era  amigo 
de  homens  sérios  como  o  Dr  Hoskem 
de  Novas,  militante  da  Arena,  à  época. 
Mas  eram  discussões  agradabilíssimas. 

Um  homem  profundamente  res- 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 


peitador:  todas  as  vezes  que  alguma  fa- 
mília o  convidada  para  aios  pastorais 
(balizado,  casamento,  ctc).  pois  era  um 
excelente  pregador,  além  do  que  eslava 
presente  nestas  famílias  há  muitas  ge- 
rações, fazia  questão  absoluta  de,  antes 
de  dar  a  resposta,  pedir  a  minha  autori- 
zação. Eu  ficava  ahsolulamcnlc  sem  jei- 
to, mas  nunca  consegui  convencê-lo  do 
contrário. 

São  muitos  os  fatos  marcantes  e  pi- 
torescos que  vivenciamos  juntos,  pois. 
em  todos  os  momentos  de  dificuldades, 
das  incompreensões  e  até  mesmo  de  al- 
gumas injustiças,  era  com  clc  todo  o  meu 
desabafo,  já  que  cu  sentia  muita  sinceri- 
dade em  suas  inteligentes  colocações. 

Encerro  com  um  lato  que  eu  julguei 
engraçado  à  época,  mas  se  tomou  com- 
preensível ao  longo  do  tempo,  já  que 
nunca  consegui  ver  o  Rev.  Jonas  sem 
gravata  uma  vez  sequer.  Vim  do  semi- 
nário para  ser  recebido  pelo  presbitério. 
Numa  certa  manhã,  na  Igreja  de 
Sertanópolis.  fui  á  frente  para  ser  exa- 
minado. Ficando  em  pé.  de  frente  para 
o  plenário,  o  presidente  começou  cpm 
uma  oração.  Eslava  eu  com  os  olhos  fe- 
chados, quando  senti  que  alguém  se 
aproximava  e.  tocandt)-me,  sussurrou; 
"O  senhor  não  trouxe  paletó?"  "Não", 
respondi  baixinho".  "Então,  eu  vou  pro- 
videnciar". Era  o  Rev.  Jonas  que,  du- 
rante a  oração,  conseguiu  que  algum  ir- 
mão me  emprestas.se  um  paletó,  mane- 
quim bem  maior  do  que  o  meu.  para  que 
eu  fosse  examinado  segundo  o  figuri- 
no. Ele  queria  me  verem  condições.  Era 
um  homem  extraordinário. 

Louvo  a  Deus  por  ter  convivido  com 
ele  por  tanto  tempo. 

O  Itfii  Vicrson  foi  fm(nr(ln  /"  //V  'i^ 
iMiulrim.  H<.  (ir  m-i  n  1U72.  A'  mpclão  do 
líuspital  EmiiifHim  dv  hmdriuu.  pmfpmfir 
da  li nimrif idade  FiUulelfiu  i-  pmUir  da  .'i" 
ÍPI  de  Unuirina 


O  Rev.  Jonas  foi  "um  pai  que  soube 
compreender  os  arroubos  da  minha 

juventude  com  todas  as  novas 
propostas.  Um  homem  nascido  muitos 
anos  atrás,  mas  com  a  cabeça  posta  no 
futuro  e  sem  medo  de  vivenciar  coisas 
novas,  ainda  que  elas  pudessem,  de 
uma  certa  forma,  chocar". 


Fevereiro  de  2003 


Centenário  da  Igreja 


O  maior  milagre  da 
minha  vida  -  um 
testemunho 

Presb,  Arlindo  Francisco  Machado 

Nasci  em  9/6/1 944  c  tenho  57  anos.  Sou  casa- 
do com  Celia  Paula  Amaral  Machado.  Temos  dois 
filhos;  Priscila  c  Ricardo.  Sou  memhro  da  1"  IPI 
de  Sorocaba,  scndí)  presbítero  desde  28/9/1991. 
Fiz  minha  profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira,  em  31/12/1931.  Sou  reformado 
da  Polícia  Militar  desde  1990.  Fui  criado  em  Betei 
de  outubro  de  1949  a  janeiro  de  1958. 

Quando  nasci,  tive  a  doença  chamada  Mal 
Siniioto,  mais  conhecida  como  doença  de  macaco, 
difícil  de  ser  curada,  Fui  curado  por  um  milagre. 

No  dia  10/9/1971,  casei-me.  Dois  meses  de- 
pois, fui  alvejado  por  um  tiro,  tendo  o  projétil  atra- 
vessado o  meu  peito.  Mais  uma  vez,  a  atuação  de 
Deus  preservou  a  minha  vida. 

Lm  janeiro  de  19S7.  passei  por  uma  cirurgia  na 
garganta.  Eslava  com  um  tumor  na  rinofaringe. 
Passei  por  um  tratamento  de  um  ano  c  sete  meses 
de  quimioterapia  e  radioterapia.  Atravessei  o  vale 
da  sombra  da  morte.  mas.  pela  mi.sericórdia  de 
Deus,  fui  totalmente  curado. 

Em  3/6/1 998.  durante  um  exame  de  endoscopia, 
tive  unia  parada  cardio-rcspiratória,  mas  Deus  me 
livrou. 

Dou  graças  a  Deus  por  todas  essas  experiên- 
cias e  porque  o  Senhor  preservou  minha  vida  até 
agora. 

Quero,  porém,  contar  a  todos  a  respeito  de  um 
milagre  maior  em  minha  vida. 

Quando  linha  4  anos.  minha  mãe  abandonou  o 
lar.  Não  podendo  o  meu  pai  cuidar  de  4  crianças. 
Deus,  na  sua  infinita  misericórdia,  agiu  na  minha 
vida  e  na  vida  de  meu  imião.  Aparecido,  prcparan- 
do-nos  um  lar,  onde  tivemos  a  companhia  de  apro- 
ximadamente 60  crianças.  Este  lar  chaina-se  Betei. 

O  maioi  [uilagre  aconteceu  porque,  através  de 
Betei,  onde  tínhamos  a  D.  Hilda  como  nossa  mãe 
e  Carlos  René  Egg  como  nosso  pai,  viemos  a  co- 
nhecer a  Palavra  de  Deus.  Através  de  Bctcl.  co- 
nhecemos a  Jesus  Cristo  como  nosso  Senhor  e 
Salvador. 

Ele  derramou  o  seu  precioso  sangue  para  nos 
remir  de  todo  pecado.  Não  existe  maior  milagre 
do  que  este. 

Deus  seja  louvado! 

o  Arlindo  e  pn-shifrro  da  f  IPI  de  Sorvca/tf).  SP 

(O  Estandarte  conta  com  44  assinantes  na  V  IPI  'I 

de  Sorocaba) 


50  anos  de  ordenação 


Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga 


No  dia  17/1/1953  -  há  meio  século  -  pelo  antigo 
Presbitério  da  Noroeste,  na  IPI  de  Pirajuí,  SP.  fui 
ordenado  ministro-d<Í  evangelho. 

Tinha  apenas  22'anos  e  fui.  alguns  anos.  o  pastor  mais 
jovem  da  IPI  do  Brasil.  Como  ainda  estava  estudando  no 
Seminário  de  São  Paulo,  foi  acertado  que  continuaria  os  es- 
tudos, morando  em  São  Paulo  e  visitando  as  igrejas  de  Agu- 
dos. Garça  c  Catanduva. 

Da  terceira  geração  de  presbiterianos  independentes,  sou 
neto  dos  Prcsbs.  Thcóphilo  Bueno  de  Alvarenga,  de  Bocaina, 
e  Roque  Balduíno  de  Abreu,  de  Jaú.  que  aderiram  à  IPI  logo 
nos  primórdios  de  sua  história.  Filho  do  Rev.  Antônio  Corrêa 
Rangel  de  Alvarenga  e  de  Jocelyna  de  Abreu  Alvarenga,  fui 
bati/.ado  pelo  Rev.  Belarmino  Ferraz,  na  IPI  de  Bauru,  onde 
professei  a  fé.  aos  17  anos. 

Em  1954,  já  bacharel  em  teologia, 
fui  designado  para  o  campo  de 
Catanduva,  a  sede.  e  mais  as  igrejas 
de  Sabino,  Monte  Alegre.  Betânia, 
Monte  Aprazível,  Macaubal  e  Pales- 
tina. 

Em  1955,  a  sede  continuou  em 
Catanduva  e  as  igrejas  passaram  a 
.ser:  Sabino,  Betânia,  Palestina. 
Américo  de  Campos  e  Votuporanga. 

No  final  de  1 954,  o  Presbitério  da 
Noroeste  foi  dividido  em  dois, 
Araraquarense  e  Alta  Paulista,  e  o 
campo  de  Catanduva  integrou  o  pri- 
mcim. 

Em  1956.  fui  transferido  para  o 
Presbitério  da  Alta  Paulista,  para  as 
igrejas  de  Bauru  e  Agudos.  No  final 
desse  ano.  fui  eleito  pastor  efeito  da 
IPl  de  Baum,  pelo  periodo  de  4  anos. 

Em  1 957,  ca.sei-me  com  a  Profa. 
Marinez  Neves  Ferreira  da  Silva,  que 
tem  sido.  por  45  anos.  companheira 
e  ajudadora  nas  tides  eclesiásticas. 

No  final  de  1959.  percebendo  que  parte  da  igreja  não 
estava  satisfeita  com  meu  ministério,  renunciei  ao  pastorado, 
embora  houvesse  ainda  um  ano  do  perfodo  de  efetivação. 

Em  1960,  o  Presbitério  atribuiu-me  o  campo  de  Pirajuí. 
Agudos,  Avaí.  1 '  c  2'  de  Guaricanga. 

Em  1961.  voltei  ao  Presbitério  da  Araraquarense  para 
pastorear  as  igrejas  de  Araraquara,  Betânia  e  Macaubal. 

De  1962  a  1966.  inclusive,  pastoreei  a  IPI  de  Araraquara. 

No  segundo  semestre  de  1965.  fui  aprovado  no  concur- 
so de  Juiz  da  Magistratura  Paulista,  trabalhando  inicialmen- 
te em  Itaquera  e  no  Juizado  de  Menores  de  São  Paulo,  moti- 
vo por  que  dividi  o  pastorado  da  Igreja  de  Araraquara  com  o 
Rev.  Manuel  Simões  Filho  (Neco). 

Em  1967,  como  juiz  substituto  de  Bauru,  assumi  o 
pastorado  da  Igreja  de  Guaricanga. 

A  partir  do  segundo  semestre  de  1 967.  iransferi-me  para 
São  Pedro,  onde  exerci  a  magisu^tura  durante  5  anos.  Nesse 
tempo,  colaborei  na  assistência  pastoral  da  Congregação 
Presbiteriana  de  São  Pedro  e  na  Congregação  da  IPI  de 
Piracicaba.  Assumi  o  pastorado  da  1 '  IPI  de  Limeira,  quando 


Rev.  Laudelino  no  ano  de  sua 
formatura 


o  Rev.  Sérgio  Poggeti  foi  convocado  para  atender  a  Igreja 
de  Bauru,  que  atravessava  séria  crise  decorrente  do  movi- 
mento de  renovação  espiritual  e,  ainda,  assumi  o  pastorado 
da  Igreja  de  Piracicaba. 

Em  1972,  fui  promovido  para  a  Comarca  de  Tietê,  onde 
residi  9  anos.  Atividades  exercidas  nesse  periodo:  a) 
pastorado  da  1 "  IPI  de  Limeira,  quando  do  falecimento  do 
Rev.  Armando  Gonçalves;  b)  assistência  pastoral  à  Con- 
gregação Presbiterial  de  Piraçununga;  c)  colaboração  à 
Congregação  da  IPI  de  Porto  Feliz  em  Tietê;  d)  colabora- 
ção à  Igreja  Presbiteriana  de  Tietê  (durante  quase  um  ano, 
juntamente  com  meu  pai,  Rev.  Alvarenga,  dei  assistência 
pastoral  à  igreja,  com  exceção  das  reuniões  de  conselho  e 
de  assembléia):  e)  durante  4  anos.  fui  presidente  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  da  IPI  do  Brasil;  O  sempre 
que  possível,  dediquei  um  ou  dois  domin- 
gos por  mês  para  pregar  nas  igrejas  da  re- 
gião (Piracicaba,  Limeira,  Porto  Feliz,  Tatuí. 
Bela  Vista  de  Tatuí,  Cruz  das  Almas, 
liapetininga.  Congregação  de  Boituva);  g) 
durante  um  ano  fui  diretor  de  O  Est^darte. 

Em  1982.  aposentei-me  na  magistratu- 
ra e  mudei-me  para  Piratininga  e  pus-me  à 
disposição  do  Presbitério  Central  PauUsta. 
Durante  um  ano,  fui  pastor  auxiliar  do  Rev. 
Cylas  Rissardi  na  1 "  IPI  de  Bauru,  pastoreei 
a  Congregação  Presbiterial  de  Arealva  (em 
2  períodos  diferentes),  a  Igreja  de  Bariri  e, 
durante  5  anos,  desde  a  fundação,  a  4'  IPI 
de  Bauru.  No  quarto  ano  do  pastorado 
nesta  igreja,  atendendo  necessidade  do 
Presbitério,  assumi  também  a  1'  e  a  2'  IPI 
de  Bauru.  Ainda  durante  um  ano,  dei  um 
domingo  por  mês  à  então  Congregação  de 
Ribeirão  Preto. 

Jubilado  desde  1997,  tenho  procurado 
atender  ao  trabalho  do  Senhor,  especial- 
mente na  Igreja  Presbiteriana  de 
Piratininga.  Nestes  últimos  anos.  por  mo- 
tivo de  saúde,  não  tenho  podido  atender  a  convites  para 
pregar  em  outras  igrejas. 

Este  é  o  resumo  de  minhas  atividades  eclesiástjca.s, 
desde  a  ordenação,  há  50  anos.  Não  realizei  um  ministéno 
vitorioso  e  profícuo,  em  face  de  minhas  limitações  pesso- 
ais e  por  ter  dividido  meu  tempo  com  a  magistratura. 

Dou  graças  a  Deus  por  ter-me  permitido  trabalhar  na 
sua  seara.  Jesus  aconselhou  que  os  servos,  após  terem 
feito  tudo  o  que  lhes  foi  mandado,  devem  dizer:  "Somov 
servos  inúteis,  porque  fizemos  somente  o  que  devíamos 
fazer"  (Lc  17.10).  Estou  na  situação  de  dizer  "Nem  ainda  o 
que  me  foi  mandado,  fiz.  Sou  servo  mais  do  que  inútil". 

Ainda  aqui  a  minha  gratidão  a  Deus,  que  nos  deu.  a 
mim  e  à  Marinez,  3  filhos:  Dulce,  casada  com  Valdemir 
Bertola.  Déborah.  casada  com  Nelson  Goulart  Geraldine,  e 
Lino,  solteiro.  E  ainda  os  netos  Lucas.  Fábio  e  Caio. 


O  Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga  é  ministro  jubilado  d'^ 

IPI  do  Bms>i 


standarte 
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As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


As  Crónicas  de 
Nárnia 


I 


Na  alegoria  de  AS  CRÓNICAS  DE 
NÁRNIA,  o  leão  Asien  representa  Cristo 


A  Editora  Martins  Fontes  aca- 
ba de  publicar  As  CnJnicas  de 
Nárnia,  para  crianças  dos  9  aos  90 
anos,  de  autoria  de  C.  S.  Lewis 
( 1 898- 1 963).  autor  prolífico,  ama- 
do professor  de  Literatura  Inglesa 
na  Universidade  de  Oxford,  na  In- 
glaterra, e  apologista  cristão  respei- 
tado. A  popularidade  dessa  obra 
atesta-se  pelo  fato  de  que,  desde 
os  anos  50.  quando  foi  por  primeiro 
publicada,  venderam-se  mais  de 
100  milhões  de  exemplares. 

C.  S.  Lewis  escreveu  As  Cró- 
nicas de  Nárnia  na  fornia  de  uma 
série  de  sete  livros,  contando  as 
aventuras  de  quatro  crianças,  que 
descobrem,  no  fundo  de  um  antigo 
guarda-roupa.  uma  passagem  para 
um  mundo  fantástico,  habitado  por 
criaturas  mitológicas  e  animais  fa- 
lantes. No  conjunto,  os  sete  livros  vêm  a  ser  uma  alegoria  da  obra  redentora  de 
Cristo,  representada  pela  personagem  do  leão  Asian.  Semelhante  a  outra  célebre 
alegoria  cristã,  O  Peregrino,  de  João  Bunyan,  As  Crónicas  de  Nárnia  não  apresen- 
tam a  vida  cristã  como  um  mar  de  rosas,  sempre  divertida  e  fácil,  mas  como  uma 
caminhada  dura.  custosa  e  difícil,  a  ser  enfrentada  todos  os  dias,  porém  uma  cami- 
nhada cheia  de  surpresas,  beleza  indescritível  e  inefável  alegria.  Ao  comentiu-  o  tra- 
balho literário  de  C.  S.  Lewis,  afirmou  Chad  Walsh.  outro  apologista  cristão;  "Não 
conheço  outro  autor  moderno  que  interprete  a  fé  cristã  com  maior  encanto  e  clare- 
za". 

Michael  Nelson,  cientista  político  da  Universidade  de  Vanderbilt,  EUA,  pensa  que 
Lewis  continua  a  atrair  leito- 
res porque  ele  defende  o  cris- 
tianismo por  meio  do  "racio- 
cínio, lógica  e  convicção", 
numa  época  em  que  essas 
qualidades  geralmente  são 
tidas  como  inimigas  da  reli- 
gião. 

A  apologia  cristã  de  C.  S. 
Lewis  é  de  dois  tipos:  guias 
sistemáticos  da  fé  e  prática, 
com  Apenas  o  Cristianismo 
( 1 952)  e  O  Problema  da  Dor 
(1940).  Todavia,  sua  ficção, 
com  Cartas  ao  Inferno 
(1942)  e  As  Crónicas  de 
Nárnia  ( 1 950- 1 956),  penetra 
nos  aspectos  metafóricos  do 
evangelho. 


Cristãos  iraquianos  solidários 
com  seus  concidadãos 

Confrontados  com  a  possibilidade  de  ação  militar  dos  EUA 
contra  o  Iraque,  os  cristãos  daquele  país  oram  pela  paz.  Há 
cerca  de  650.0ÍK)  cristãos  iraquianos  (menos  de  3%  da  popu- 
lação de  22.5  milhões).  Setenta  por  cento  dos  cristãos  perten- 
cem à  Igreja  Caldaica  e  são  bem  representados  na  classe  média 
alta. 

"Se  houver  guerra,  cristãos  e  muçulmanos  estarão  unidos 
contra  o  inimigo",  disse  o  Rev.  Haiham  Al  Ja/rawi.  da  Igreja 
Presbiteriana  Evangélica  de  Kirkuk.  no  norte  dt>  Iraque.  "Como 
cristãos,  não  nos  separamos  do  povo  iraquiano.  O  ocidente  vai 
destruir  tudo  aqui".  O  Rev.  Ja/rawi  rejeita  qualquer  sugestão 
de  que  os  cristãos  não  lenham  liberdade  religiosa  no  Iraque, 
OshanaTalia.  diácono  da  Igreja  Antiga  do  Oriente,  em  Kirkuk. 
descreve  as  relações  entre  cristãos  e  muçulmanos  como  "muito 
boas". 

A  economia  do  país  está  arruinada  devido  ás  s;Mições  im- 
postas ao  Iraque  após  a  Guerra  do  Golfo,  em  1991. 

Nos  últimos  meses,  o  Con.selho  Mundial  de  Igrejas  (CMI). 
juntamente  com  todas  as  igrejas  históricas  do  mundo,  não  ces- 
sa de  erguer  a  vo/  em  oposição  à  ação  militar  contra  o  Iraque 
e  pedindo  o  fmi  do  embargo  comercial,  que  não  atnige  Saddam 
Hussein  e.  sim.  a  população  mais  pobre  daquele  país.  As  igre- 
jas advertem  a  respeito  das  imprevisíveis  consequências  soci- 
ais, culturais  e  religiosas  de  uma  guerra.  Em  carta  dirigida  ã 
ONU.  o  Dr.  Konrad  Raiser,  secretário  geral  do  CMI.  alertou: 
"O  fogo  da  violência,  que  já  está  consumindo  o  Oriente  Mé- 
dio, .somente  espalhará  mais  faíscas  de  ódio  intenso,  fortale- 
cerá as  ideologias  extremistas  e  alimentará  a  instabilidade  e 
insegurança  global. ..O  povo  iraquiano  tem  sofrido  o  suficiente 
sob  o  regime  de  sanções  económicas  imposto  em  1991 .  \n\T\- 
gir  mais  castigos  a  civis  inocentes  não  é  moralmente  aceitável 
para  ninguém". 

Nos  EUA,  o  ex-presidente  Jimmy  Cárter,  ganhador  do  pré- 
mio Nobel  da  Paz.  em  2002.  afirmou  que  teria  votado  "não"  à 
resolução  do  congresso  aprovando  o  uso  da  força  militar  unila- 
teral contra  o  Iraque.  Disse:  "O  conflito  com  o  Iraque  deve  ser 
resolvido  através  da  ONU  c  não  unilateralmente  pelos  EUA". 

O  último  número  da  revista  Ultimato  traz  o  seguinte  co- 
mentário, sob  o  título  "Paz  para  uns.  petróleo  para  outros": 
"Jovens  americanos  percorreram  as  ruas  de  Washington,  em- 
punhando carta/es  contra  a  guerra.  Num  deles  estava  escrito: 
'Nós  queremos  paz;  Bush  quer  pctróelo'.  Aqui  no  Brasil,  o 
pa.síor  Israel  Belo  de  Azevedo,  professor  do  Seminário  Batis- 
ta do  Rio  de  Janeiro,  garante  que.  se  houvesse  premio  Nobel 
da  guen-a.  certamente  o  ganhador  seria  o  americano  George 
W.  Bush". 


CS.  Lewis 


O  lifi:  Hirluird  mh-ym  n  i-iimiiv  iiasUiml  ila  f  Wl  dv  Stw  faiilo.  Sl;  r  f 
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Fevereiro  de  2003 


O  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Integração  por  gratidão 
pelo  Centenário  da 
IPI  do  Brasil 


Presbitério  D'Oeste 


0  Presbitério  D'Oe.ste  da  IPl  do  Brasil,  cm 
sua  última  reunião  ordinária,  de  1 4  de  dezembro 
do  ano  lindo,  em  momento  de  extrema  inspira- 
ção, Iralernidade  e  comunhão,  aprovou  integral- 
mente o  Planejamento  2003.  a  ser  desenvolvido 
pelo  campo  do  Concílio,  composto  pelas  4  igre- 
jas em  Limeira.  2  em  Araraquara,  1  em  Mogi 
Mirim.  1  cm  Americana.  1  em  Cosmópolis,  I 
em  Piracicaba,  I  congregação  prcsbiterial  em 
Rio  Claro,  num  total  de  1 1  comunidades. 

Gostaríamos  de  compartilhar  com  a  denomi- 
nação as  bases  desse  trabalho,  movido  pelo  tema 
acima  registrado. 

Moto: 

"E  pôs  todas  as  coisas  debaixo  dos  pés  e, 
para  ser  o  cabeça  sobre  todas  as  coisas,  o  deu  à 
Igreja,  a  qual  é  o  seu  corpo,  a  plenitude  daquele 
que  a  tudo  enche  em  todas  as  coisas"  (Ef 
1.22.23). 

Objetivo  Geral: 
Integrar,  em  serviço  c  adoração,  as  igrejas 
jurisdicionadas.  conscientizado-as  do  espírito  ne- 
cessário de  gratidão  e  fé  pelos  100  anos  da  de- 
nominação. 

Texto  Básico: 

1  Coríntios  3.  entendendo  que,  como  Concí- 
lio da  IPI  do  Brasil,  devemos; 

■  ♦  1")  Planejar  as  ações.  confiando  que  os 
resultados  virão,  única  e  exclusivamente,  de 
Deus; 

♦  2'*)  Ensinar,  orientar  e  instruir,  através  da 
responsabilidade  outorgada  i>or  Deus,  dentro  dos 
princípios  bíblicos,  as  igrejas  jurisdicionadas  ao 
Presbitério: 

♦  3")  Entender  que  o  sucesso  na  execução 
do  planejamentt)  humano  se  dã  quando  aprova- 
do, orientado  e  mspirado  pelo  Espírito  S;uito. 


Objetivos  Específicos: 
Integrar  por  gratidão,  pelo  Centenário  da  IPI 
do  Brasil,  as  igrejas  e  seus  representantes: 

♦  I  °)  Nos  princípios  ético-cristãos  de  com- 
portamento, palavras  e  atitudes: 

♦  2°)  Nos  princípios  bíblico-doutrinários,  res- 
gatados pela  Reforma  Protestante  do  Século 
XVI.  e  que  sustentaram  alé  hoje  a  IPI  do  Brasil, 
sinalizados,  com  isso,  como  sendo  da  vontade 
de  Deus; 

♦  3**)  Nos  princípios  cristãos  de  uma  igreja 
livre  para  adorar  e  servir  (ativa,  participativa  e 
contribuinte  financeiramente,  através  de  sua 
membresia  nas  igrejas  locais  e  destas  com  os 
concílios  superiores.  Presbitério  e  Assembléia 
Geral;  unidade  nas  celebrações  locais, 
prcsbiteriais  e  nacionais;  serviço  íntegro,  ajuiza- 
do e  revisado  de  expansão  missionária  da  região 
Oeste;  maximização  de  recursos  investidos  em 
atividades.  eventos  e  ministérios:  consolidação 
harmoniosa  das  comunidades,  através  de  par- 
cerias e  programações  compartilhadas,  das  re- 
lações entre  as  igrejas  locais,  e  destas  com  o 
Presbitério): 

♦  4°)  Nos  princípios  bíblico-cristãos  de 
acompanhamento  dos  ministérios  pastorais  e  dos 
ministérios  das  igrejas  locais,  através  de 
monitoramenio  dos  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva junto  aos  mesmos. 

O  Planejamento  2003  do  Presbitério  D'Oeste 
inclui  ainda  estratégias  específicas  de 
implementação:  cronograma  e  organização  das 
ações:  mapeamento  para  acompanhar  as  igre- 
jas jurisdicionadas  entre  os  membros  da  Execu- 
tiva; calendário  especial  do  Centenário  com  ex- 
tensão local,  regional  e  nacional:  e  acompanha- 
mento motivacional  das  ações  dos  secretários 
presbiteriais.Pelo  Concílio, 

lier.  Litii  Henrique  dou  Reis.  presidente 


WMinIstéríoJe 

Missões  da  1"  IPI 
de  Sorocaba 


Diac.  Marta  de  Barros  Luna 


Benedito  Gonzada  recebe  homenagem  da  V  IPI  de 
Sorocaba  pelo  seu  ministério  missionário  no  Hospital 
Evangélico  da  cidade 


No  dia  29/9/2002.  o  Ministério  de  Missões  da  1* 
IPI  de  Sorocaba.  SP.  promoveu  um  culto  especial. 

O  pregador,  tanto  no  culto  da  manhã  como  da  noi- 
te, foi  o  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial.  secretário 
de  missões  da  IP!  do  Brasil. 

No  culto  da  manhã,  tivemos  um  momento  muito 
especial  para  toda  a  igreja.  Foi  a  homenagem  que  pres- 
tamos ao  irmão  Benedito  Gonzaga  ("seu  Didi",  como 
é  carinhosamente  chamado),  pelo  seu  trabalho  de  15 
anos  como  capelão  do  Hospital  Evangélico  de 
Sorocaba.  Todas  as  quintas-feiras.  faça  chuva  ou  faça 
sol.  lá  está  o  "seu  Didi"  no  hospital,  falando  do  amor 
de  Cristo  e  orando  por  cada  um. 

Isso  para  nós  é  um  grande  exemplo  de  trabalho 
missionário! 

Na  homenagem,  pre.senteamos  o  irmão  Benedito 
com  uma  bela  cesta  preparada  pelos  irmãos  da  igreja, 
com  uma  Bíblia  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil  e  com 
uma  linda  placa. 

Foram  momentos  marcantes  para  toda  a  igreja  e, 
em  especial,  para  o  homenageado,  que  não  sabia  de 
nada  e  teve  uma  grande  surpresa,  juntamente  com 
sua  família,  também  presente  no  culto  e  louvando  a 
Deus. 

A  quem  honra,  honra. 

A  Deus  ioda  a  glória! 

.'I  \f(íría  {•  diaconisa  da  1'  IP!  de  Sorr>raba,  SP  (,74^.-.^ 

(O  Estandarte  conta  com  44  assinantes  na  1'  IPI  de  ' " 
^  Sorocaba)    «  iea 


arte 
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Nossas  igrejas 


Ordenações  e  Licenciaturas  no  Presbitério 

Leste  Paulistano 


Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquin 


O  Presbitério  Leste  Paulistano,  em 
sua  última  reunião  ordinária  no  mês  de 
dezembro  passado,  entre  outras  deci- 
sões importantes,  resolveu  ordenar  ao 
ministério  da  Palavra  e  dos  sacramen- 
tos os  Licenciados  Joel  Pereira  e 
Raniére  dos  Santos  Machado,  bem 
como  licenciar  os  bacharéis  em  teolo- 
gia Silas  de  Souza  e  Ranílson  Santana 
Júnior,  todos  formados  pelo  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 

Satisfeitos  os  requisitos  constituci- 
onais e  instaladas  as  comissões  de  or- 
denação e  licenciatura,  o  Presbitério 
realizou  as  respectivas  cerimónias  num 
autêntico  e  aprazível  ambiente  de  con- 
graçamento  entre  a  igreja,  ordenandos 
ou  licenciandos  e  suas  famílias. 

A  partir  de  agora,  os  Revs.  Joel 


Pereira  e  Raniére  dos  Santos  Macha- 
do, e  os  Licenciados  Silas  de  Souza  e 
Ranílson  Santana  Júnior  engrossam  a 
fileira  daqueles  que  labutam  pela  ex- 
pansão do  evangelho  em  nossa  região. 
Estendemos  aos  queridos  irmãos  nos- 
so companheirismo  e  desejamos  su- 
cesso absoluto  neste  início  de  jornada 
ministerial. 

"  Que  formosos  são  sobre  os 
montes  os  pés  do  que  anuncia  as 
boas  novas,  que  faz  ouvir  a  paz.  que 
anuncia  cousas  boas.  que  faz  ouvir 
a  salvação,  que  diz  a  Sião:  o  teu 
Deus  reina  !"  (Is  52.7) 

O  Hev,  Paulo  Eduardo  é  secretátio  executivo 
do  Presbitério  Lrsíe  Paulistano  e  pa.stiir 
aíisi.stefítf  dn  í"  IPl  do  Tnfuapp.  em  São 

Paulo.  SP 


Raniére  dos  Santos  Machado  e  Joel  Pereira  -  novos  pastores 


Silas  de  Souza  e  Ranilson  Santana  Júnior  -  novos  licenciados 


De  ovelha  a  pastor 


Diac  D<iísv  Rihotro  Bocco 


O  Presbitério  Leste  Paulistano  ordenou,  no  dia  28/12/2(M)2.  ao  sagrado 
ministério  da  Palavra  e  Sacramentos  ti  Rev.  Raniére  dos  Santos  Machado.  \i\c 
é  o  primeiro  filho  da  IPI  de  Guararema.  SP.  a  ser  ordcnailo  pastor. 

O  Rev.  Raniére  vem  de  família  tradicionalmente  evangélica  e  desde  sua 
mais  tenra  idade  mostrou  dcdica(,'ão  no  servii,-o  do  Mestre,  ("oní  6  ;nios  de 
idade  participava  de  uma  equipe  dc  cvangeli/a(;ão  com  o  nome  de  "Rubcnitas". 
fundada  pelo  seu  avô.  Presh.  Rubens  dos  Santos,  sob  orientarão  musical  de 
seu  pai,  Presb.  Abelardo  Machado  Júnior,  viajando  por  várias  cidades,  inclu- 
indo o  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Aos  12  anos.  tocava  violão  com  os  adolescentes.  Participou  do  conjunto 
de  Jovens  "EsU-ela  da  Manhã" 
da  IPI  de  Guararema. 

Aos  20  anos,  reorganizou 
a  UMPI  de  Guararema. 

Estava  sempre  presente  na 
evangelização,  juntamente 
com  a  Diac.  Daisy,  na  cadeia 
de  nos.sa  cidade.  Muito  ami- 
go das  criancinhas,  desenvol- 
veu muitas  atividades  em  es- 
colas bíblicas  de  férias,  com 
a  utilização  de  fantoches,  na 
congregação  de  nossa  igreja. 

Depois  de  alguns  cursos 
em  faculdades  (Letras  e  Pe- 
dagogia), através  dc  outro  seminarista,  descobriu  sua  vocação  ao  sagrado 
ministério,  ingressando,  cm  19%.  no  Seminário  Teológico  Jovens  da  Verda- 
de. Após  um  ano  de  estudos,  transfcriu-se  para  o  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  de  nossa  denominação,  onde  estudou  por  5  anos.  continuando  suas 
atividades  ainda  em  várias  igrejas  do  Presbitério,  sendo  elasTPI  de  Mogi  das 
Cruzes,  Congregação  Presbiteria!  de  Calmon  Viana  e  IPI  dc  Arthur  Alvim. 

O  novo  ministro  assumiu  o  pastorado  na  IPI  de  Jardim  das  Oliveiras,  cm 
São  Paulo.  SP 

O  Rev.  Raniére  é  casado  com  Márcia  Lopes  de  Oliveira  Machado  e  tem 
uma  filhinha  (Júlia  de  Oliveira  Machado). 

O  Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  após  a  cerimonia  de  ordenação, 
batizou  a  pequena  Júlia  (hoje  com  4  meses). 


Rev.  Raniére,  Márcia  e  a  filha  Júlia 


A  Dai.sf/  /■  at/fidf  ds'  O  Estando rtf  i'  da  Rprista  Alvorada 

da  fPI  d/'  fruararema.  SP 
(O  Eslanttarle  conta  com  16  assinantts  na  IPI  de  Guararema) 
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Natal  na  3^  Igreja  dc 
Guarulhos 


Culto  de  Natal 

A  3  '  IPI  dc  Guarulhos,  SP,  realizou 
um  culto  especial  de  Nalal.  no  dia  22/ 
1 2/2(K)2.  com  o  templo  completamente 
tomado  por  irmãos  e  muitos  visitantes, 
que  ouviram  belas  mensagens  canta- 
das, uma  vez  que  o  conjunto  Getsêmani 
apresentou  vários  hinos  alusivos  à  data. 
Antes  de  cada  hino,  o  pastor  falava  a 
respeito  do  assunto. 

As  adolescentes,  com  o  conjunto 
Razão  para  Cantar,  também  tiveram 
importante  participarão,  além  do  con- 
junto Maanain,  composto  de  crianças. 
Os  hinos  cantados  sempre  deixavam  a 
vontade  de  ouvir  mais. 

Foi  muito  bom  ouvir  dos  participan- 
tes a  reclamavão:  "Que  pena  que  aca- 
bou!" 

Que  tudo  tenha  acontecido  para  a 
glória  do  Senhor! 

Sacolão  de  Natal 

As  festividades  de  Natal  continua- 
ram na  segunda-feira.  dia  23/12/,  com 
o  trabalho  do  Sacolão.  A  igreja  ofere- 
ceu a  75  famílias  carentes  alimentos 
como  verduras  e  legumes,  em  parte 
doados  por  dois  sacolões  da  região  e 
em  parte  comprados  pela  igreja. 

Na  oportunidade,  além  dos  alimen- 
tos costumeiros,  a  igreja  arrecadou  o 
suficiente  piu-a  preparar  mais  75  saco- 
las de  alimentas  não  perecíveis,  com 
aproximadamente  7  quilos  cada  uma. 

Sempre  antes  da  entrega,  existe  a 
participação  dos  jovens,  com  cânticos 
e  a  pregação  da  Palavra  de  Deus 

Espetáculo  teatral 

A  respeito  desta  ultima  atividade.  o 
jornal  Olho  Vivo  publicou  reportagem 
no  dia  24  de  dezembro,  de  onde  desta- 
camos: 

"Os  membros  da  3'  IPl  de 
Guarulhos  promoveram  a  apresentação 
única  do  espetáculo  "Anjos  na  Terra", 
no  dia  24/12,  às  19h30.  A  montagem 


Rev,  Saul  Ramos  de  Oliveira 


Culto 
especial  de 
Natal,  com 

muita 
música  e 
mensagem 


Ji 


Sacolão  de  Natal:  75  famílias 
receberam  o  amor  da  3^  IPI  de 
Guarulhos 


foi  dirigida  por  Valéria  Aparecida 
Zampieri.  com  20  atores  no  elenco, 
entre  crianças,  adolescentes  e  adultos. 

O  espetáculo  musical  contou  a  his- 
tória de  Rosa  Maria,  uma  garota  órfã. 
que  sonhou  com  um  anjo,  que  lhe  re- 
velou o  verdadeiro  sentido  do  Natal:  o 
nascimento  e  a  obra  de  Jesus  Cristo. 

Com  essa  mensagem  de  fé  e  espe- 
rança, o  público  assistiu  a  um  espetá- 
culo de  louvor  a  Jesus  Cristo". 

O  Her.  Saul  é  pastor  du  3"  IPI  de 

(hianilhoò;  SP  '^.^.^ 


Espetáculo  teatral:  "Anjos  na  Terra"  - 
verdadeiro  sentido  do  Natal 


{O  Estandarte  conta  com  16 
assinantes  na  3*  IPI  de  Guarulhos)  ^«x.  -  tifli 


No  noite  de  20/10/2002,  a  IPI  de 
Goioerê,  PR,  viveu  momento  de  muita 
alegria.  Além  de  dar  ênfase  na  cami- 
nhada rumo  ao  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  a  igreja  local  comemorou  seus 
37  anos  de  organização. 

Breve  Histórico  da  Igreja 

No  dia  24  de  junho  de  1954,  che- 
gou a  Jaracatiá.  município  de  Goioerê. 
vinda  do  Estado  de  São  Paulo,  a  famí- 
lia de  Paulo  de  Oliveira  e  Etelvina  Pi- 
res Camargo  de  Oliveira.  Ela  era  filha 
do  Presb.  Francisco  Pires  de  Camargo, 
um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil  na 
noite  memorável  de  3 1  de  julho  de  1903. 

Com  a  chegada  de  outra  família,  de 
Francisco  Itália  de  Oliveira,  também 
de  São  Paulo,  tiveram  início  as  reuni- 
ões nas  casas  para  culto  a  Deus. 

O  Rev.  Ner  de  Moura,  da  IPI  de 
Cruzeiro  do  Oeste,  a  60  quilómetros 
de  Goioerê,  foi  informado  da  presença 
dessas  famílias  e  passou  a  visitá-las 
periodicamente. 

O  trabalho  se  desenvolveu  e,  no  dia 
24/2/1957,  foi  consagrado  um  peque- 
no templo,  à  rua  Campo  Mourão,  585, 
onde  foram  recebidos,  por  profissão  de 
fé  e  batismo,  vários  irmãos.  Dentre  eles 
estavam  alguns  que  permanecem  até 
hoje:  Tereza  Biíssola  de  Oliveira  e  seu 
filho,  Presb.  Ari  Bolívar  de  Oliveira 
os  irmãos  Gessé  Camargo  de  Oliveira 
e  Ilte  de  Oliveira. 

O  trabalho  cresceu  e.  no  dia  17  de 
outubro  de  1965.  foi  organizada  a  IPI 
de  Goioerê,  fazendo  parte  da  comis- 
são organizadora  o  Rev.  Ner  de  Mour.i 
e  os  Presbs.  Belmiro  Dutra  de  Moraes 
e  Nicanor  dos  Santos  Silva. 

A  igreja  nasceu  com  64  membros 
maiores  e  57  menores,  tendo  o  Rev 
Ner  de  Moura  baseado  sua  mensagem 
no  culto  de  organização  no  texto  de  1 
Timóteo  3.1-10,  exortando  a  nova  igre- 
ja a  uma  vida  de  amor,  fraternidade  e 
submissão  a  Cristo. 
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37**  aniversário  da  Igreja  de 

Goioerê 


Presb.  Ari  Bolívar  de  Oliveira 


Presbs.  Deici, 

Joelson,  João 
Batista  e  Ricardo; 

Revs.  Marcos  e 
Luciane;  e 

fundadores  da 
igreja:  Presb.  Ari, 
Itte  e  Maria  Inês, 

Maria  Cleide  e 
Gessé  (da  esq.  p/ 
a  dír.) 


Templo  da  IPI  de  Goioerê,  PR 


O  primeiro  conselho  foi  integrado 
pelos  Presbs.  Paulo  de  Oliveira  e  Fran- 
cisco Itália  de  Oliveira,  sendo  a  primei- 
ra mesa  diaconal  composta  por  David 
de  Oliveira  e  Maria  Cleide  Prioste  de 
Oliveira. 

Vários  pastores  passaram  pela  nos- 
sa igreja:  Ner  de  Moura,  Dulcino  Pe- 
reira. Adonias  Ribeiro  de  Castro,  Jobcl 
Candido  Venceslau.  Mauro  Fernandes 
Pacheco.  Jair  Damas.  Geraldo  Matias 
Ferreira,  Ezequias  Pires  de  Camargo. 
Evaneo  de  Oliveira  Prado  e  Osni  Dias 
de  Andrade.  Os  pastores  atuais  sào  os 
Revs.  Marcos  Roberto  Dutra  (titular) 
e  Leciane  Goulart  Duque  Estrada  (as- 
sistente). 

A  história  da  nossa  igreja  é  muito 
bonita  e  inspiradora,  graças  ao  Senhor 
da  igreja. 

A  IPI  de  Goioerê  tem  muitos  so- 
nhos. Um  terreno  de  cerca  de  900 
metros  quadrados  foi  adquirido  para  a 
construção  do  novo  templo. 

A  igreja  tem  visão  missionária, 
exercendo  essa  atividade  através  de 
sua  Secretaria  de  Missões.  Temos  tam- 
bém todos  os  departamentos  internos 
em  pleno  funcionamento. 

Neste  ano  de  2003,  pretendemos 
trabalhar  a  comunhão  entre  as  famíli- 
as da  igreja,  dando  maior  atenção  aos 
casais,  desenvolvendo  trabalho  mais 
efeti vo  com  os  jovens,  a  fim  de  divul- 
garmos o  evangelho  na  cidade  de 
Goioerê 

O  Presb.  Ariéo  agente  fJe  O  Estandaríe  na 
iri  (ie  Goioerê,  PR 


Igreja  de  Goioerê  reunida  para  o  culto  a  Deus 


(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes 
na  IPI  de  Goioerê) 


Aconteceu  em 
Salto  de 

Pírapora 

Presb.  Sérgio  Florindo  Leite 


No  dia  1 3  de  junho  de  2002.  iniciamos  alguns  con- 
latos  para  retomarmos  um  trabalho  presbiteriano  in- 
dependente cm  Salto  de  Pirapora.SP.  Temos  ali  várias 
denominações  evangélicas,  entre  elas  a  Igreja 
Presbiteriana,  com  mais  de  20%  de  membros  oriun- 
dos da  IPI  e  que  estão  na  Presbiteriana  porque  não 
havia  na  cidade  igrejas  ou  congregações  da  nossa 
comunidade  independente. 

A  partir  do  momento  da  instalação  da  nossa  con- 
gregação, vurios  mcmbrtis  radicados  na  Igreja 
Presbiteriana,  que  se  declaravam  independentes,  vie- 
ram nos  ajudar  e,  em  especial,  um  presbítero  em  dis- 
ponibilidade, o  irmão  Daniel  Martins  Teles,  que  não 
aceitara  a  reeleição,  por  não  concordar  com  certt)s 
métodos  da  Igreja  Presbiteriana,  apesar  de  já  estar  no 
presbitcrato  desta  igreja  há  1 8  anos. 

Conforme  relato  do  nosso  irmão,  ele  foi  fundador 
de  uma  congregação  da  IPB  num  bairro  e  o  constru- 
tor do  templo  na  cidade,  Foi  professor  da  escola  do- 
minical, responsável  pelo  programa  de  rádio^sempre 
trabalhando  para  o  Reino  de  Deus  em  Salto  de 
Pirapora. 

Mas.  quando  resolveu  nos  ajudar  na  reforma  do 
salão  onde  teriam  início  os  trabalhos  da  IPI  de  Salto 
de  Pirapora.  foi  surpreendido  por  uma  decisão  do  con- 
selho da  sua  igreja:  "O  Conselho  reunido  chamou  o 
irmão  e  o  informou  que  o  mesmo  estava  proibido  de 
pregar  e  desempenhar  qualquer  atividade  na  IPB  de 
Salto  de  Pirapt)ra". 

O  irmão  Daniel  perguntt)u  porque  foi  tomada  lal 
decisão  e  a  resposta  pastor  foi:  "Porque  você  está 
ajudando  a  Igreja  Independente". 

Após  este  acontecimento,  o  irmão  poderia  sentir- 
se  triste,  mas  sentiu  alegria  porque  eslava  sofrendo 
por  amor  à  causa  da  amada  IPI  do  Brasil.  Nosso  ir- 
mão comentou:  "Agora,  eu  posso  sentir  um  pouquinho 
do  que  nossos  irmãos  do  passado  sentiram,  como  o 
Rev.  Eduardo  Carios  Pereira,  naquele  31  de  julho  de 
1903*'. 

Hoje.  o  irmão  arregaçou  as  mangas  e  está  firme, 
trabalhando  na  obra  do  Senhor .  na  igreja  que  ele  tan- 
to ama  e  norteou  sua  vida  desde  a  infância,  para  a 
glória  de  Deus. 

O  Prejfb.  Sérgio  é  tesoureiro  do  Prejsbitérin  <te  Horoaifta 


Fevereiro  de  2003 
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Notícias  de  Vila  Císper 


DiacEni  Belotti 


Dia  de  Festa 

No  dia  24/1 1/02,  a  IPI  de  Vila 
Císper,  em  São  Paulo,  SP.  viveu  mo- 
mentos de  alegria  e  festa,  com  a  re- 
cepção de  4  novos  membros  (3  por 
balismo  e  profissão  de  fé  e  um  por 
transferência). 

A  jovem  Krica  é  fruto  de 
evangelização  de  crianças  na  casa  de 
uma  irmã.  As  irmãs  Pámela  e  Dana 
tiveram  o  pai  evangeli/ado  no  trabalho 
por  um  colega  de  serviço  (presbítero 
da  igreja)  e  ficaram  curiosas  para  co- 
nhecer o  lugar  que  linha  deixado  seus 
pais  felizes  e  diferentes  c.  para  honra 
c  glória  do  Senhor  Jesus,  elas  vieram 
e  ficaram. 

O  jovem  Francisco  veio  de  Juazeiro 
do  Noi1e  para  somar  conosco  rumo  à 
Coroa  Real  do  Salvadt)r. 

Foi  uma  enorme  satisfação  rece- 
bermos novos  membros  que.  agora,  fa- 
zem parle  do  corpo  de  Cristo.  Incenti- 
vamos as  pessoas  que  Deus  usou  para 
a  conversão  destes  novos  irmãos  a  con- 
tinuarem com  o  desejo  de  levar  as  boas 
novas  da  salvação. 

O  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza  foi  o 
oficiante  da  cerimónia. 

Congresso  de  Adolescentes 

Realizou-se  nos  dias  2^),  M)/\  lei" 
/12.  o  I "  Congresso  dos  Adolescentes 
da  IPi  de  Vila  Císper.  Foi  um  trabalho 
louvíivel  e  muito  oportuno.  A  progra- 
mação constou  de  muita  música  apre- 
sentada pelos  próprios  adolescentes  e 


Rev.  Luiz  Pereira  recebe  Érica, 
Dana,  Pámela  e  Francisco  por 
profissão  de  fé 


de  palestras  por  alguns  convidados. 

O  lema  do  congresso  foi:  "Dar- vos- 
ei  coração  novo  e  porei  dentro  de  vós 
espírito  novo;  tirarei  de  vós  o  coração 
de  pedra  e  vos  darei  coração  de  car- 
ne" (Ez  36.26). 

Foram  momentos  de  reflexão,  ale- 
gria e  emoção  na  presença  do  Senhor. 

O  trabalho  teve  seu  encerramento 
no  dia  l"/I2  com  culto  solene  de  lou- 
vor c  gratidão  a  Deus. 

Píirabéns  à  orientadora  Elaine  Gra- 
va e  a  todos  os  adolescentes  pelo  belo 
trabalho. 

Deus  seja  louvado! 

A  Eni  é  dianmiaa  da  IPI  de  Vila  .! 


Ckper.  em  São  Ptiuh.  SI' 

(O  Estandarte  conta  com  18  v  uai 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Cisper) 


O  Conjunto 
dos 

Adolescentes 
e  a 

coordenadora 
Elaine  Grava 


Almoço  natalino  de 
confraternização  em 
Maringá 


Presb.  Victor  de  Matos  Camargo 


A  2^  IPI  de  Maringá.  PR.  realizou,  no  domingo,  8  de  dezembro  de 
2002,  um  almoço  de  confraternização  natalina,  quando  contou  com  a 
presença  de  mais  de  300  pessoas. 

Na  parte  da  tarde,  realizamos  no  local  um  culto  de  louvor  e  adora- 
ção ao  nosso  Deus.  Foi  muito  bom  o  convívio  entre  os  irmãos. 


Lances  do  Almoço 


Em  primeiro 
plano  à  direita,  o 
casai  Valdival 
Camargo  e  Ilda 
Pinto  Camargo, 
membros  da  2' 
IPI  de  Maringá 

desde  sua 
organização,  em 
26/4/1964. 


Nova  fVIesa  Diaconal:  Rev. 
Saulo  de  Melo,  Silas  Arisa 
Morales,  Celso  Gouvêa,  Júlio 
G.  dos  Santos,  Janaina  C. 
dos  Santos,  Marisa  Miguel 
Maldonado,  Adão  Apolinário 
Rosa  Ferro,  Inês  Cordeiro, 
Cirley  Pereira,  Henrique 
Ignácio  Pereira,  Neusa  de 
Oliveira  Morales,  Alda  Rúbio 
Elizabete  Trofino  e  Isac 
Souza  (da  esq.  p/  a  dir.) 


Novo  Conselho: 
Alberto  Rings,  Victor 
de  Matos  Camargo, 

Paulo  César 
Maldonado,  Edson 
Nielson,  Robson 
Gonçalves  da  Silva, 
Carlos  R.  C.  Moura  e 
José  Carlos  Trofino 


O  Pre,9b.  Victor  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  2"  ÍPI  de  Maringá.  PR  > 
(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  2'  IPI  de  Maringá) 


Testemunho  de  díaconía  e  solidariedade 


A  2'  IPI  de  Carapicuíba.  SP.  reali- 
zou .  em  parceria  com  a  Força  Sindi- 
cal, cursos  profissionalizantes  e  de  re- 
qualificação profissional  para  que  a 
população  circunvizinha  adquira  mais 
conhecimento  e  maior  facilidade  para 
entrar  no  mercado  de  trabalho. 

Desde  o  inicio  do  ano,  com  grande 
sucesso,  ministrou  cursos  breves  de 
culinária,  auxiliar  administrativo,  bom- 
beiro  hidráulico,  vendas,  tele- 
marketing.  informática,  montagem  e 
manutenção  de  microcomputadores. 

Em  abril,  foram  formados  mais  de 
400  alunos.  A  Central  de  Trabalhado- 
res montou  um  balcão  de  empregos  e 
os  alunos  desempregados  eram  enca- 
minhados para  as  empresas  interes- 
sadas. 

Encerramos  uma  segunda  turma 
em  agosto,  com  mais  de  1 .000  alunos, 
entre  jovens  e  pessoas  de  meia  idade. 
A  cerimónia  de  entrega  dos  certifica- 
dos foi  no  dia  20  de  setembro,  às  1 9h30. 
na  Quadra  Coberta  da  COHAB.  situ- 
ada na  Av.  Brasil.  450.  em  Carapicuíba. 

Os  cursos  também  foram  ministra- 
dos na  1  ^  IPI  de  Carapicuíba.  e  na  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Carapicuíba  dan- 
do-!he  um  caráter  interdenomi  nacional. 

Uma  nova  turma  está  para  iniciar- 
se.  ajudando-se  assim,  de  forma  con- 
creta, a  combater  o  desemprego  e  a 
falta  de  qualificação  profissional  da 
população  carente,  em  obediência  a 
um  dos  imperativos  do  evangelho  de 
Jesus  Cristo,  que  nos  envia  ao  mundo 
para  servir  ao  próximo. 

O  programa  incluiu  palestras  de  in- 
centivo, auio-estímulo.  orientação  pro- 
fissional e  aulas  de  cidadania,  minis- 
tradas por  dirigentes  da  Força  Sindi- 
cal, da  igreja  e  líderes  comunitários. 
Nos  intervalos,  foram  realizadas  ativi- 
dades  recreativas,  desenvolvendo  a 
criatividade  e  a  busca  de  valores  e  ob- 
jetivos  na  vida,  em  meio  a  uma  socie- 
dade permissiva,  violenta  e  muitas  ve- 
zes marginalizada,  que  faz  a  nossa  ju- 


Rev,  Ricardo  Vargas  Mora 


•4^ 


%  1 


Cursos  profissionalizantes  e  de  requalificação  profissional  em  Carapicuíba 


Para  frequentar  os 

cursos  não  é  necessário 

pertencer  a  nenhuma 

denominação  evangélica. 

,  .  Fies  são  totalmente 

ventude  se  "^'^ 

.  gratuitos, 
perder  nos  ^ 

vícios  e  no    1  ,  •  

crime. 

O  programa  teve  a  apresentação 
de  filmes  evangelísticos,  bandas  e  con- 
juntos de  música,  como  o  realizado  no 
sábado,  dia  24/8,  com  o  templo  lotado, 
quando  foi  exibido  o  filme  "A  Cruz  e  o 
Punhal".  Houve  outro  evento,  sábado, 
dia  26  de  outubro,  às  19h0(J.  com  a  exi- 
bição do  filme  "Contagem  Re- 


gressiva". 

Tivemos  a  oportunidade  de  pres- 
tar orientação  cspirilual-cristã  a  lodos 
os  iniorcssados.  Sempre  que  possível, 
os  professores  são  cristãos.  !-oram  ins- 
trutores: Carlos  Eduardo  Araújo, 
Ramiro  de  Souza  Neto.  Daniel  Lopes 
c  Elaine  CrisliiKi  da  Silva,  nicnibros  da 
2'  IPI  de  Carapicuíba.  líics  lorain  ori- 
entados pela  líder  comunitária  Sônia 
Maria  Esteves  dos  Santos,  junto  com 
o  seu  marido.  Tadeu  Morais  de  Sousa, 
líder  sindical  que  luta  para  trazer  re- 
cursos para  o  nosso  Município. 

<}  Jirr.  Itiain/o  foi  o  scnvfario  fm:shi(rritil 
de  dittcimiii  do  PreshilMo  dv  Cam/iiruíha  no 

aiiode2002 


Lê 


Através  dos  cursos,  a  Igreja  testemunfia,  de  forma  concreta,  a  mensagem  do 

evangelho 
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Assessorío  de  Transporte  Executivo  poro  o  Copital, 
Grande  São  Paulo  e  Interior  de  São  Paulo  na  área  de: 


Turismo  .  Traslados  .  Eventos  .  Congresso  • 
Convenção .  Excursões  em  Gerol 

Fone  (11)  6731-9569  Cel  (11)  9141-4361 


ANDREIA  DE 
OLIVEIRA  CEZAR 

•  Arqutteta  • 

I^ai/agismo 
Projetos  e 
Reformas 


j:^  Fone  (11)  4432-2353 


■pvereiro  de  200  : 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos  divulgação 


CEM  comemora  progresso  em  2002 


Dorothy  Maia  e  Carlos  Eduardo  Vieira 


Alunos  do  Centro  de  Edueação 
Musicai  mostraram  o  que  aprenderam 
no  ano  passado  e  aguardam  novida- 
des na  programação  de  2003.  as  quais 
também  estarão  disponíveis  para  ou- 
tras igrejas. 

Desde  sua  criação,  em  setembro  de 
2001.  o  CEM  -  Centro  de  Educação 
Musical  -  um  projeto  do  Ministiírio  de 
Música  da  I '  ÍPI  de  São  Paulo,  reúne 
os  alunos,  ao  final  de  cada  semestre, 
para  apresentações  especiais  do  que 
aprenderam. 

Nos  dois  primeiros  eventos,  o  pro- 
grama foi  realizado  numa  tarde  de  sá- 
bado. Mas.  o  crescimento  do  CEM  foi 
tão  significativo  que,  no  ano  passado, 
as  apresentações  tiveram  de  ser  divi- 
didas. No  dia  29  de  novembro,  um  re- 
cital foi  realizado  para  deleite  de  uma 
platéia  que  lotou  as  dependências  da 
sala  41  do  Edifício  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Alunos  de  tenra  idade  mos- 
traram o  que  aprenderam  e  encanta- 
ram os  papais  que  prestigiaram  seus 
filhos;  os  esludanlcs  mais  avançados 
tiveram  a  oportunidade  de  demonstrar 
o  j)rogresso  que  obtiveram. 

No  dia  14  de  dezembro,  outra  apre- 
sentação marcou  a  confraternização 
de  final  de  ano.  instrumentos  e  vozes 
uniram-se  numa  bela  performance  de 
coral  e  orquestra  educacional.  Outro 
suces.so  dc  público. 

No  dia  seguinte,  o  coro  e  a  orques- 
tra participaram  do  culto  vespertino  da 
1"  IPI  de  São  Paulo,  em  conjunin  loui 


Diversos  momentos  das 
apresentações  dos  alunos  do  Centro 
de  Educação  Musical  da  1^  IPI  de 
São  Paulo 


um  grupo  de  câmara  formado  por  pro- 
fessores do  CEM,  que  apresentou, 
como  poslúdio,  o  Concerto  em  Sol 
Maior  para  dois  violões,  de  Antônio 
Vivaldií  1675-1711). 

Apresentações  como  estas  compro- 
vam a  eficácia  do  método  utilizado  pelo 
CEM.  desenvolvido  pelo  Maestro  Ivan 
Lopes  Bueno  c  que  inclui  partes  desti- 
nadas aos  diferentes  estágios  de  de- 
senvolvimento dos  alunos.  Isto  signifi- 
ca que  todos  os  alunos  tocam  músicas 
logo  no  início  do  curso,  atividade  que 
promove  grande  moti- 
vação para  o  empenho 
no  aprendizado. 

Em  2003.  o  CEM 
está  formando  a  Or- 
questra Educacional 
da  1'  IPI  de  São  Pau- 
lo, com  violino,  viola, 
violoncelo,  violão,  gui- 
tarra, baixo  elélrico  e 
piimo.  Uma  das  princi- 
pais características 
dessa  iniciativa  é  o  tra- 


balho conjunto  entre  professores  e  alu- 
nos, a  participação  eclética  de  instru- 
mentos diferenciados  e  os  arranjos  es- 
peciais escritos  pelo  Maestro  Ivan 
Bueno. 

O  CEM  possui  opções  de  serviços 
para  alunos  individuais,  em  grupo  e 
voltados  para  outras  igrejas,  formando 
talentos  humanos  para  atuarem  na  área 
musical  das  comunidades  cristãs. 

Com  este  objetivo.  o  CEM  iniciará 
o  ano  com  cursos  de  Violino  infantil. 
Violino.  Viola.  Violoncelo  infantil. 


Violoncelo,  Contrabaixo.  Violão  infan- 
til. Violão  iniciação.  Violão  clássico. 
Violão  popular.  Guitarra.  Baixo  elétri- 
co.  Canto.  Técnica  vocal.  Piano,  Ins- 
trumentos de  teclado  iniciação.  Tecla- 
do infantil.  Teclado,  Órgão.  Flauta 
transversal.  Saxofone,  Trompete. 
Trombone,  Teoria  musical  e  percepção 
e  Formação  de  monitores  de  Educa- 
ção Musical  aplicada  à  Escola  Domi- 
nical. Além  de  dois  novos  cursos  es- 
pecificamente voltados  às  necessida- 
des de  nossas  igrejas:  Formação  e  de- 
senvolvimento de  bandas  ou  grupos  de 
louvor  e  Formação  e  desenvolvimento 
de  grupos  vocais. 

m  As  inscrições  estão  abertas  e 
maiores  informações  podem  ser 
obtidas  na  secretaria  da  l^'  IPI  pelo 
telefonei!  1)3255-6111. 

A  Dorothif  é  jormilLsIa  e  relafom  fh 
Mhiisfêrio  de  E/isino  da  1"  IPI  dc  São 
Paulo.  Carlos  Eduardo  Vieira  é  mat\sln> 
e  diretor  do  Driiartamnifo  de  Música 
da  iiifsnia  itjrcja. 

(O  Estandarte  conta  com  19  "í^""*^ 
assinantes  na  1'  IPI  de  São  ^BB 

Paulo)  ^, 


Igreja  Ebenézer  de 

Limeira  recebe 
14  novos  membros 


Presb.  Darci  Martins 


w 


Novos  membros  da  IPI  Ebenézer,  de  Limeira,  recebidos  em  dezembro  de  2002 


A  IPI  Ebenézer,  de  Limeira,  SP,  depois  de  um  período  de  preparação  na 
classe  de  catecúmenos,  lendo  como  professor  o  Presb.  Alaor  Veríssimo  de 
Souza,  recebeu  14  novos  membros,  no  dia  15/12/2002,  sendo  que  alguns  foram 
recebidos  por  pública  profissão  de  fé  e  outros  por  profissão  de  fé  e  batismo. 

O  templo  da  igreja  ficou  lotado  e  foi  uma  grande  festa! 

O  Rev.  Vanderlei  Venzel  do  Nascimento,  pastor  da  igreja,  pregou  sobre  a 
intimidade  com  Deus,  utilizando  como  exemplo  a  vida  de  José,  que,  mesmo  em 
dificuldades,  sempre  manteve  íntima  comunhão  com  o  Senhor.  Ele  apelou  para 
que  a  igreja  assumisse  o  compromisso  de  ajudar  os  novos  membros  nesta  Jornada. 

Os  novos  membros  recebidos  por  profissão  de  fé  são:  Abraão  Lincom  de 
Souza.  Ariane  Cordeiro  dos  Santos.  Ana  Patrícia  Reis  da  Silva.  Cleide  Aparecida 
Clemente  de  Souza,  Darci  Martins 
Júnior.  Joyce  Martins,  Lylia  Martins, 
Raquel  Aparecida  dos  Santos  e 
Tamires  dos  Reis  Paixão. 

Os  recebidos  por  profissão  de  fé 
e  batismo  foram:  Leandro  Rodrigues 
dos  Santos.  José  Donizete 
Poscidonio,  Claudemir  Rodrigues  dos 
Samos,  Alessandra  Cristina 
Rodrigues  e  Izete  Claro  de  Araújo. 

O  Pre^b.  Darci  é  a{fentc  de  O 
Estandarte  da  IPI  Et>ené2er. 
í)f0k..«».  Limrim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15 
*  assinantes  na  IPI  Ebenézer) 


KM 


Dia  das  Viúvas 


Mesa  Dúxonal  da  3'  IPI  do  Recllo 


A  Mesa  Diaconal  da  3"  IPI 
do  Recife.  PE,  realizou,  no  dia 
23/1 1/2(K)2,  um  culto  especial, 
lembrando  o  Dia  das  Viúvas. 

O  Presb.  Cleoion  Manoel  da 
Silva  foi  o  pregador  da  noite. 
Ele  baseou  sua  mensagem  cm 
Lucas  7. 1 1  - 1 7.  falando  sobre  o 
filho  da  viúva  de  Naim. 

A  viúva  mais  velha  presen- 
te foi  a  irmã  Maria  do  Camio 
icxandre.  conhecida  como 
Alexandrina.  Ela  foi  esposa  de 
um  diácono  de  nossa  igreja. 

Hoje  com  8 1  anos  de  idade 
e  autora  de  vários  poemas,  ela 
espalha  a  alegria  de  viver. 

No  dia  2/l2/2(K)2,  foi  reali- 
zada uma  reunião  da  Mesa 
Diaconal,  na  qual  foi  eleita  a 
nova  direloria  para  o  ano  de 

2003.  ficando  assim  constituída:  Maria  José  da  Silva,  presidente; 
Wladmir  Lino  Alves,  secretário;  Célio  Roberto  de  Araújo,  tesoureiro; 
e  Laudecy  Fernandes  Marcolino,  vice-presidente. 


Maria  do  Carmo  Alexandre,  a  viúva  mais 
idosa,  com  81  anos 


Viúvas  da  3'  IPI  do  Recife,  juntamente  com  diáconos,  diaconisas  e 

presbíteros 


A  3*  IPI  do  Recife  está  localizada  à 
Av.  Norte,  7.123,  Macaxeira,  Recife,  PE, 
CEP  62071-470 


(O  Estandarte  conU  com  6  aaalnanles  na  3*  IPI  d«  Recife) 


Conselho  da  IPI  Ebenézer,  de  Limeira,  SP 
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Estandarte 

NOSSAS  IGREJAS 


Um  pouco  da  história  da  Igreja 

de  Botelhos 


Maria  Helena  Correa  e  Leandro  José  da  Costa 


Botelhos  está  localizada  no  sul  de 
Minas  Gerais,  u  400  quilómetros  de 
Sào  Paulo  e  500  dc  Belo  Horizonte, 
numa  região  bonita,  predominante- 
mente agrícola,  com  cerca  de  1 5.000 
habitantes. 

AIPI  de  Botelhos  é  filha  da  IPI 
do  Pinhal  do  Campestre.  Severo  Pes- 
soa, membro  da  Igreja  do  Pinhal  do 
Campestre,  transferiu  sua  residência 
para  o  Arraial  dos  Botelhos  e 
evangelizou  a  família  de  José  Quin- 
teiro Moreira.  A  partir  daí,  começou 
a  história  da  nossa  igreja. 

Foram  9  os  pastores  que  estive- 
ram à  frente  da  Congregação  de 
Botelhos,  de  1899  a  1926. 

O  primeiro  templo  foi  construído 
em  1 927.  A  lista  dos  primeiros  mem- 
bros era  de  4 1  pessoas.  A  organiza- 
ção da  congregação  em  igreja  se  deu 
em  1926.  A  consagração  do  templo 
aluai  ocorreu  em  31  de  julho  de  1969. 
sob  o  pastorado  do  Rev.  David  Rose 
de  Carvalho.  Pregou,  na  oportunida- 
de, o  Rev.  Sherlock  Nogueira,  neto 
de  nosso  primeiro  pastor,  o  Rev.  Cae- 
tano Nogueira  Júnior. 

Temos  hoje  ainda  conosco  alguns 


dos  que  ajudaram  a  escrever  a 
história  de  no.ssa  igreja;  Wanda 
Lacerda.  Gláucia  Machado. 
Presb.  José  Granato  e  Olga 
Granato. 

Desde  sua  organização,  pas- 
saram pela  nossa  igreja  3 1  pas- 
tores. O  pastor  aluai  é  o  Rev. 
Esmael  Salgado  Arcas,  que  está 
conosco  desde  1997.  Quando 
ele  chegou,  tínhamos  48  mem- 
bros. Hoje.  estamos  com  126 
membros  comunganles  e  65  não 
comungantes,  totalizando  191 
pessoas.  Isso  representa  um 
crescimenlo  de  262.5%. 

Além  das  alividades  rotinei- 
ras, podemos  destacar  os  se- 
guintes eventos:  escola  bíblica  de 
férias,  encontros  de  mocidade, 
reuniões  do  presbitério,  trabalho  com 
o  grupo  "M"  e  da  Palavra  da  Vida, 
apresentação  de  peças  teatrais,  reu- 
niões de  oração  nos  lares  e  cultos 
evangelísiicos  em  bairros  da  cidade. 

Dentre  as  alividades  da  Mesa 
Diaconal,  destacamos:  apoio  financei- 
ro a  entidade  de  saúde,  doações  de 
ceslas  básicas,  pagamento  de  despe- 


Templo  da  IPI  de  Botelhos.  MG 

sas  de  água  e  luz,  etc. 

Atualmente,  a  igreja  realiza  encon- 
tros de  casais  todos  os  meses.  Te- 
mos também  reunião  semanal  de  ora- 
ção nos  lares,  em  preparação  para  o 
tema:  "Avivamento  Espiritual",  a  ser 
trabalhado  em  2003. 

Estamos  também  cogitando  em 
aumentar  o  espaço  físico  de  nosso 
templo,  por  causa  do  crescimenlo  da 
igreja. 


A  Maria  Helena  e  o 
Leandro  José  são  membms  da  IPI 


Rev.  Esmael  Salgado  Arcas,  no  púlpito  da  Igreja  de  Botelhos 


de  BaleUios,  MO 


(O  Estandarte  conta  com  6  ''  Bi 
assinantes  na  IPI  de  Botelhos)  ^ 


Conselho  e  crianças  da  Igreja  do  Cedrinho 
comemoração  do  8°  ano  de  orgaf^ 


)  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Homenagem  ao  casal  Samuel 
de  Souza  Lima  e  Feliciana 
Fernandes  Lima 

No  dia  9/1 1/2002.  em  culto  es- 
pecial, a  IPI  do  Cedrinho  agrade- 
ceu a  Deus  pela  vida  do  irmão 
Presb.  Samuel,  concedcndo-lhc  o 
título  de  Presbítero  Emento.  Sua 
esposa  também  foi  homenageada. 
No  ano  de  2003.  eles  completarão 

60  anos  de  vida  conjugal. 

O  Presb.  Samuel  foi  ordenado  em  1951.  pela  Igreja  Presbiteriana  de  Campo 
Grande.  MS.  Em  1962.  foi  eleito  para  o  presbiteraio  na  IPI  de  Ouiiaúna,  cm 
Osasco.  SP.  e  sua  esposa,  para  o  diaconato.  Em  1999,  foi  eleito  presbítero  da  IPI 
do  Cedrinho. 

Participaram  no  culto  seus  dois  irmãos  pastores:  Odon  e  Getúlio. 


de  Sorocaba),  na 
da  igreja 


O  André  Luiz  è  o  /Htsfor  da  IPI  do  Cednnhu  (IO'  de  Simxaba.  SP)  f  a  Kltime  é 

n  n/irntf  th-  O  hUtundiirU-  diuineln  igreja  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPI  do  Cedrinho,  em  Sorocaba)  ^ 


Ano  benéfico  para 
o  Ministério  da 
Mulher  em  Tupã 


Noômia  Iglesias  Lopes 


Como  as  nuilhcrcs  virtuosas  dc  Provc^rbios  .M ,  lO-.M . 
as  irmãs  da  IPI  dc  Tupã.  SP.  no  ano  dc  2002.  não  medi- 
ram csfori^os  para  realizarem  o  trabalho  do  Senhor, 

Alem  das  reuniões  ordinárias,  o  Ministério  da  Mu- 
lher deu  início  ã  fabricação  e  venda  dc  compotas  de 
doces  dc  abóbora  c  nuunão.  cuja  renda  ft>i  revertida  para 
a  reforma  da  co/.inha  da  igreja. 

As  diaconisas  organizaram  a  confecí^^ão  de  guarda- 
napos para  ajudar  nas  despesas  da  Mesa  Diaconal. 

Foi  realizado  o  "Chã  da  Primavera",  no  salão  de  fes- 
tas do  Grande  Hotel  Tamoios.  num  momento  de 


1-^ 


Momento  de  louvor  no  Chá  da  Primavera  das 
mulheres  da  Igreja  de  Tupã 


evangelização  com  a  presença  de  mais  de  100  pessoas, 
inclusive  visitantes.  Foi  a  igreja  indo  até  a  comunidade. 

No  salão  social  da  igreja,  o  Ministério  da  Mulher  pro- 
moveu uma  palestra  com  a  ginecologista  e  i)bslclra  Dra. 
Adriana  Falcão  a  respeito  dc  "Climatcrio  e  Mciu)pau- 
sa".  A  exposição  prendeu  a  atenção  de  Iodas,  que  pu- 
deram tirar  suas  dúvidas  a  respeito  do  assunto.  Após  a 
palestra,  houve  uma  confraternização,  quando  foram  ser- 
vidos delicio.sos  quitutes. 

Para  encerrar  este  ano  maravilhoso,  as  irmãs  reuni- 
ram os  membros  e,  de  comum  acordo,  resolveram  pre- 
sentear, no  Natal,  as  crianças  carentes  da  igreja  com 
roupas  novas. 

O  ano  do  Ministério  da  Mulher  foi  encerrado  com 
uma  reunião  em  que  houve  louvor,  meditação  da  Pala- 
vra e,  no  final,  um  jantar  dc  confraternização. 

Deus  esteja  sempre  presente  na  vida  das  mulheres 
da  IPI  de  Tupã.  para  que,  em  2(K)3,  cias  realizem  muito 
mais  para  o  engrandecimento  do  Reino  de  Deus! 

.í  SfMit  è  agente  de  O  fíatandarfe  d/t  IPI  de  Tupã.  SP  ' 
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(O  Estandarte  conta  com  14  asiinanles  na  IPI  de  Tupã)  _ 


I  U 


arte 


Nossas  igrejas 


I  Workshop  de  Adoração  e 
Louvor  da  V  IPI  de  Limeira 


O  dia  19  de  outubro  foi  um  dia  espe- 
cial para  os  músicos  evangélicos  de  Li- 
meira. SP,  c  região. 

l'oi  realizado  o  I  Workshop  de  Ado- 
ração e  Louvor  da  I "  IPI  de  Limeira,  or- 
ganizado pelo  Ministério  de  Música  des- 
ta igreja  e  niinislrado  pelo  Ministério  Ven- 
cedores pt>r  Cristo. 

O  Colégio  Evangélico  "Ruth  Gomes 
Figueira"  cedeu  o  espaço,  onde  estive- 
ram presentes  60  pessoas  de  diversas 
denominações,  divididas  cm  três 
workshops:  Técnica  Vocal.  Práticas  de 
Conjuntos  e  Musicalização  Infantil. 

Cada  workshop  teve  parles  teóricas 
e  práticas,  nas  quais  cada  participante 
aprendeu  algo  sobre  os  instrumentos  mu- 
sicais, o  papel  de  cada  um  dentro  do  cí)n- 
junto  e  muito  mais. 

Também  tivemos  momentos  juntos 
para  aprender  sobre  a  vida  do  adorador 
e  vários  momentos  de  louvor. 

Foi  uma  bênção  para  todos  os  pre- 
sentes! 

A  Deus  toda  a  glória! 

o  l*n:sb.  .-l/craKi/rc  t'  o  rcn/jim.surrl  prfo 
Ministério  de  Mtiaiai  da  1"  IPI  de  Umeim.  SP 
(a(/roíÍ(g>/iofm(ii/.com) 

(O  Estandarte  conta  com  104  jjSSí" 
assinantes  na  1*  IPI  de  Limeira)  ^ 


Presb,  Alexandre  Álvares  Groli 


Momento  de  louvor  com  Vencedores  por  Cristo 


Workstiop  de 
Musicalização 
Infantil 


Workshop  de  Prática  de  Conjuntos 


Grupo  do  Vencedores  por  Cristo 


Novo  endereço 

o  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  da  IPI  Central  de  Brasília,  DF, 
comunica  seu  novo  endereço: 

[^Av.  L2  SGAS  Quadra  616  -  Lote  113  -  CEP  70.200-760, 
Brasília.  DF  -  Telefone  (61 )  303Q- 1528  (Gabinete  Pastoral)  -  E-mail: 
rev_eziolima(a^yahoo.com.brou  ipicentraldebrasilia@terra.com.br 


Culto  do  bebé 


Presb.  Durval  Urbinati 


No  dia  3  de  novembro  de  2002. 
vários  pais  da  IPI  de  Cardoso,  SP, 
firmaram  um  sério  compromisso  - 
apresentaram  seus  filhos  a  Deus 
para  serem  batizados. 

Este  trabalho  visa  mostrar  aos 
pais  a  importância  de  consagrar  a 
vida  de  seus  filhos  ao  Senhor  e 
lembrá-los  dos  compromissos  que 
isso  exige,  ou  seja,  seu  papel  no  cres- 
cimento espiritual  de  seus  filhos. 

Os  nove  bebés  que  foram  trazi- 
dos ao  templo  receberam  como  pre- 
sente uma  Bíblia  do  Centenário  de 
nossa  amada  igreja. 

Nosso  culto  contou  com  uma 
grande  presença  de  membros  e  vi- 
sitantes, e  com  a  participação  da 
maioria  de  seus  departamentos,  sob 
orientação  da  coordenadoria  de 
adultos. 

A  vida  dos  nossos  pequenos  tam- 
bém foi  louvada  pelo  grupo  Jubilar, 
formado  pelos  adolescentes,  com  a 
canção  "Milagre  da  vida". 

Após  a  entrega  das  Bíblias,  hou- 
ve também  um  cântico  de  louvor 
pela  Deise,  mãe  de  um  dos  bebés  e 
esposa  de  nosso  pastor. 

O  culto  também  foi  uma  bênção 
para  a  vida  de  Kelly  e  André  que 


Gabriel  ,  Vinícius  e  Ltdia 


Nossas  igrejas 


e  batismo  em 
Cardoso 


arte 


Um  leão,  segundo  suas  ovelhas 

Cidadão  do  Reino,  o  Rev.  Leontino  agora  também 

é  cidadão  osasquense 


André,  Kelly,  Artur  e  Rev.  Osmair 


balizaram  seu  primeiro  filho, 
Artur. 

Após  o  batismo,  o  papai  André 
também  cantou  uma  canção  agra- 
decendo a  Deus  pelo  presente  re- 
cebido. 

Pedimos  a  Deus  que  continue 
abençoando  nossa  igreja  e  que  não 
só  esses,  mas  também  todos  os 
bebes  que  vierem  sejam  bênçãos 
nas  mãos  de  nosso  Senhor. 

O  Frexb.  Dunnil  é  ngcnie  de  O 
Estattdarte  da  IPI  de  Cardoso,  SP 


Jairo  Camilo 


(O  Estandarte  conta  com  7 
assinantes  na  IPI  de  Cardoso) 


I  I 


Artur,  Adriel.  Rosilene.  Alexandre, 
Caio  e  Grazíele 


Nordestino. 
58  anos. 

Alfabetizado  aos  10. 

Leó  piíra  os  mais  chegados. 

Leão.  na  etimologia  da  palavra. 

Cabra  marcado  para  morrer.  Um 
milagre  ter  vencido. 

Profeta  de  Deus. 

Uma  página  n'0  Estandarte  não 
será  suficiente  para  expressar  a  grati- 
dão do  Presbitério  Osasco  por  ter  tido 
em  suas  fileiras,  por  quase  dez  anos, 
alguém  tão  especial  como  o  Rev. 
Leonlino  Farias  dos  Santos,  presiden- 
te da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil. 

Dos  bancos  da  1"  IPI  de  Osasco. 
no  soprano  da  cantora  Jaqueline  Pra- 
do Camilo,  a  emoção  de  todo  um  Pres- 
bitério: "Ser  aiTiigos  é  pra  sempre  como 
eterno  é  nosso  Deus,  como  amigos  nós 
diremos:  até  breve  e  não  adeus". 

Numa  daquelas  datas  que  ficam  na 
memória.  1 8  de  dezembro  de  20()2.  Dia 
em  que  a  Câmara  de  Osasco  parou 
para  fazer-lhe  a  mais  alta  homenagem 
municipal:  a  concessão  de  título  de  Ci- 
dadão Osasquense  "pelos  relevantes 
serviços  prestados  à  comunidade". 
Pastorado  relevante,  sem  comprome- 
ter a  identidade  cristã  reformada. 

O  autor  da  propositura,  um  pastor 
assembleiano  e  vereador  do  PSDB. 

O  presidente  da  sessão  solene,  um 
ex-seminarista  católico  gerado  nas 
CEBs  e  líder  do  PT  na  Câmara. 

Na  platéia,  irmãos  e  irmãs  de  vári- 
as confissões  e  até  quem  não  perten- 
ce a  nenhuma  denominação  evangéli- 
ca. Prova  de  que  o  pastor  Leó  tem  o 
coração  maiorque  uma  cidade  de  800 
mil  habitantes. 

Normalmente,  homenagens  a.ssim 
são  pessoais,  intransferíveis.  Mas  não 


O  Rev.  Leontino  com  o  titulo  de  Cidadão  Osasquense,  ao  lado  dos  vereadores  Marcos 
Arruda  (autor  da  proposta)  e  Roberto  Trapa  (presidente  da  Câmara) 


desta  vez.  Toda  uma  família  reunida 
festejando  a  dupla  cidadania.  Princi- 
palmente Verônica  Guedes  Rocha  dos 
Santos,  sua  esposa  e  companheira.  Fi- 
lhos, filhas,  irmã.  parentes  c  amigos 
muitos.  Toda  uma  denominação  cen- 
tenária agradecendo  o  reconhecimen- 
to na  pessoa  do  seu  presidente  nacio- 
nal. 

Leontino  é  daqueles,  como  resumiu 
o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  que 
se  destacam  pelo  que  pensam  c  pelo 
que  fazem.  Daqueles  que  se  destacam 
por  fa/erctn  a  vontade  de  Deus  e  di- 
zerem aquilo  que  Deus  quer.  Que  mar- 
cam a  existência  de  uma  igreja.  Por 
isso,  o  Rev.  Leontino  entra  para  a  ga- 
leria dos  grandes  líderes  evangélicos 
da  nossa  pátria. 

Eis  o  Leão  de  quem  o  Presbitério 
Osasco  tanto  se  orgulha.  Que  num 
momento  da  mais  alta  honraria  foi  hu- 
milde em  reconhecer  que  "o  êxito  faz 


a  história  e,  por  cima  da  cabeça  dos 
homens  que  fazem  a  história.  Deus,  o 
Senhor  da  história.  Iransfomia  sempre 
o  mal  cm  bem". 

Só  alguém  como  Leó.  que  nunca 
renegou  sua  origem  humilde  na  peri- 
feria nordestina.  p(xleriacomp;irtilhar 
a  homenagem  com  milhões  que  estão 
a  lutar  para  conseguir  vida  com  digni- 
dade; "Dedico  este  título  a  Iodas  as 
crianças  abandonadas  nas  ruas  desta 
cidade;  a  Iodas  as  mães  de  grande  pro- 
le; aos  idosos  c  dcficienles  físicos,  dis- 
criminado.s  c  esquecidos;  aos  negro.s, 
vítimas  de  preconceitos;  a  todos  os  in- 
digentes e  analfabetos  de  toda  nature- 
za, que  lutam  diariamente  pelo  direito 
de  ser  cidadãos,  de  ser  genie  com  dig- 
nidade, com  significado,  com  identida- 
de, neste  mundo  sem  alma". 

o  .htm   jttniali.sUi  p  lirenrUida  ao 
iiuiiísUtío  da  hiUn  ra  r  dos  sfirmmfntos  do 
Vresbilém  di'  Oscuco 
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Nossos  SEMINÁRIOS 


Vocacionados 
pedem  apoio 

Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos  Santos 


As  fotos  desta  matéria  são  dc  dois  jovens  vocacionados  ao  sagrado  minis- 
tério da  palavra  e  dos  sacramenlos  que  desejam  ir  para  o  seminário,  mas  não 
contam  com  recursos  próprios  nem  do  presbitério  a  que  estão  jurisdicionados. 

O  que  está  só  na  foto  é  o  Jonatas  Wanderley  de  Morais,  filho  do  missioná- 
rio João  Dias.  que  trabalha  no  campo  de  .Santarém,  com  20  anos  de  idade, 
soheiro.  desejoso  dc  estudar  no  Seminário  de  Fortaleza. 

A  foto  em  lamília  é  a  do  Francisco  Ivair  Justino  Maia.  37  anos.  casado 
com  Sônia  c  pai  de  Rodrigo.  1 5  anos.  Adria.  1 3  anos.  e  Aline  1 1  anos.  Também 
deseja  fazer  o  curso  de  bacharel  em  teologia  na  Extensão  de  Fortaleza  em 
Manaus. 

Se  você  quiser  ajudar  estes  vocacionados  a  realizarem  os  seus  sonhos, 
faça  contato  com  a  Extensão  em  Manaus,  através  do  seguinte  endereço  do 
Deão:   


;^deu  Lobo  dos  Samos 
Rua-  Rodrigues  do  Carmo,  333,  Bairro 
slo  Francisco- 69063-280,  Manaus,  AM 
E-mail:  revtadeu@ig.com.br 


O  Ilcr.  Fmíiri.sni  Tudrii  r  ii  i/cttn  do  Curso  lic  {•Uicn.sào  vm  Manaus  do  Svminário  de 

Fortaleza 


Francisco  Ivair 
Justino  Maia  ao  lado 
de  sua  família 


Jonatas  Wanderley 
de  florais 


O  almoço  foi  servido  com  ordem,  respeito,  dignidade 


No  começo  de  agosto,  a  Profa. 
Shirley  Proença  nos  deu  como  ta- 
refa a  elaboração  de  um  projeto. 
que  culminaria  com  uma  lição  da 
escola  dominical. Eu  me  propus  a 
preparar  uma  lição  para  adolescen- 
tes na  rua. 

No  mês  de  setembro,  apresen- 
tamos em  classe  nossos  projetos. 
Foi  quando  a  Mara,  nossa  amiga  na 
classe,  começou  a  conversar  comi- 
go, falando  de  seu  desejo  de  traba- 
lhar com  as  crianças  na  rua.  Era 
um  sonho  antigo... 

O  sonho  começou  a  tomar  for- 
ma. Foram  inúmeras  conversas  e 
discussões.  O  projeto  iria  atender 
as  crianças  da  Praça  da  Sé,  na  ca- 
pital de  São  Paulo.  A  lição  seria 
sobre  "O  nascimento  de  Jesus". 
No  começo  de  novembro,  o  nos- 
^KO  assunto  era  o  projeto  e  os  cole- 
gas Aguinaldo,  Ageu  e  Sung  se  so- 
maram ao  nosso  sonho. 

A  força  de  nossos  desejos  foi 
além  daquilo  que  foi  pedido  e  dei- 
xou de  ser  um  projeto  para  ser  apre- 
sentado para  a  professora.  Passou 
a  ser  um  projeto  em  comum,  onde 
havia  os  desejos  de  cada  um  para 
fazermos  o  melhor  a  quem  não  tem 
nada. 

Assim  nasceu  o  Projeto  "Natal 
na  Sé". 

Tivemos  de  começar  a  trabalhar 
com  bastante  antecedência,  fazen- 


do a  abordagem  das  crianças  e  ado- 
lescentes moradores  de  rua.  Precisa- 
mos saber  de  suas  vontades  e  dese- 
jos. Foi  necessário  escutar  o  que  eles 
tinham  a  dizer.  Iríamos  contar  a  histó- 
ria do  nascimento  de  Jesus  sem  qual- 
quer conotação  comercial. 

No  dia  20  de  novembro,  eu  e  a 
Mara  nos  encontramos  às  17h()0  e  nos 
sentamos  na  escadaria  da  Catedral  da 
Sé.  ao  lado  de  dois  menores  e  pergun- 
tamos: 

-Podemos  conversar?  Gostaríamos 
de  saber  se  vocês  conhecem  a  histó- 
ria do  natal? 

A  resposta  foi  breve: 

-Qual  é,  tia?  Natal  não  existe;  é 
baixaria. 

-Porque  baixaria?,  insistimos. 

-Em  casa.  é  muita  bebida  e  panca- 
daria; na  rua.  é  um  marmitex  frio  como 
todos  os  dias  e.  na  Febem.  a  comida 
pode  ser  melhor,  mas  a  gente  tá  lá,  né? 

Nós  assumimos  o  compromisso  de 
fazer  um  Natal  melhor  para  o  "Ore- 
lha" (seu  nome  é  Adilson  e  tem  16 
anos)  e  para  o  Anderson,  de  10  anos. 
Ouvimos  então: 

-Que  nada,  tia!  Vocês  nem  vão  vol- 
tar. Tem  um  montão  de  gente  que.  na 
época  do  Natal,  vem  pra  praça  e,  no 
outro  dia,  nem  lembra  quem  a  gente  é. 

Explicamos: 

-Nós  somos  seminaristas  e  vamos 
voltar  amanhã  e  depois  também.  E, 
mesmo  que  você  esteja  recolhido  na 


standarte 


Seminaristas  na  praça 


Cleide  Marinho  de  Oliveira 


Febem,  nós  vamos  atrás  e  você  terá 
um  Natal. 

E  voltamos.  Conhecemos  o  "De 
menor"  (Erico,  14  anos),  o  Wanderson 
( 16),  o  Carioca  (30).  a  Elisângela,  (grá- 
vida. 18).  o  Rodrigo  (20).  o  Everton 
( 1 3),  o  Júnior  ( 1 6)  e  a  Cíntia  (25). 

Aprendemos  então  que  a  lei  e  a 
ordem  na  praça  é  severa.  Não  se  pode 
ter  dívida  de  drogas  senão  se  queima 
(morre).  Fita  é  roubo  e  na  maior  parte 
do  tempo  as  crianças  estão  drogadas 
com  crack.  Não  gostam  de  dizer  o 
nome  nem  se  permitem  fotografar. 
Todas  já  tiveram  passagem  pela  Febem 
como  infratoras.  As  brigas  são  mui- 
tas. Geralmente  elas  estão  ma- 
chucadas. A  polícia  incansavelmente 
está  na  praça,  prendendo,  e  incansa- 
velmente elas  voltam.  O  grupo  é  de 
mais  ou  menos  trinta. 

Fizemos  uma  reunião  e  decidimos 
dar  a  eles  o  melhor  Natal  que  já  tive- 
ram, com  mesa,  um  prato  de  comida  e 
sobremesa,  respeito  e  dignidade. 

Nós,  os  cristãos,  nos  reunimos  em 
tomo  da  mesa  do  Senhor  Por  isso. 
achamos  que  o  melhor  para  eles  en- 
tenderem o  significado  do  nascimento 
de  Jesus  era  se  reunirem  em  tomo  da 


mesa.  Assim,  todas  as  vezes  que  nos 
reunimos  na  praça,  partilhávamos  um 
lanche  com  eles. 

Para  colocarmos  as  mesas  na  pra- 
ça precisávamos  de  autorização.  Co- 
meçamos, então,  a  divulgar  o  nosso 
projelo  e  tivemos  a  total  compreensão 
e  adesão  do  diretor  do  Seminário,  o 
Prof.  Gerson  Correia  Lacerda.  Tam- 
bém se  somaram  aos  nossos  sonhos 
os  amigos  Jairo  Camilo  e  o  cantor 
anghcano  Xico  Esvael.  Convocamos  os 
seminaristas  e  professores  a  estarem 
no  dia  23  de  dezembro  na  Praça  da 
Sé.  fazendo  o  que  aprendemos:  servir 
aos  nossos  semelhantes. 

Dividimos  nossas  apreensões  e  so- 
nhos, nossos  momentos  de  lutas  e  de- 
safios, nosso  sofrimento  e  dor  Mara  e 
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Crianças 
de  rua  e 
um  vaso 
de  flores 


I 
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Cinquenta  mesas,  cem  lugares,  para  celebrar  o  nascimento  de  Jesus 


Rev.  Archibald  ora  no  Natal  na  praça  da  Sé 


eu  estivemos  à  mercê  de  interesses 
contrários,  de  disputas  de  poderes  e  nos 
sentimos  muitas  vezes  sozinhas. 

Corremos  atrás  dc  tudo  e,  no  dia 
23,  estávamos  lá... 

Cinqijenla  mesas  com  cem  lugares, 
toalhas,  enfeites  e  o  almoço  prepara- 
do pelo  Buffet  Panela  de  Ferro,  de 
Moema;  o  show  com  Xico  Esvael  c,  a 
postos  para  servir,  o  Prof.  Archibald, 
os  seminaristas  Ronaldo  c  Nina.  e  os 
amigos  da  4'  IPI  de  São  Paulo  (Diacs. 
Darci  e  Marta,  os  jovens  Bnino.  Diego. 
Fernanda,  Juliana)  e  também  as  ami- 
gas Daniela  (da  IPI  do  Jardim  Guarujá 
e  filha  da  Mara),  Juliana  e  o  Walter. 
Na  segurança,  tivemos  o  Ageu  com 
mais  três  soldados  de  sua  companhia. 

Nossas  crianças  não  apareceram 
e  o  almoço  foi  servido  para  os  adultos 
que  nos  rodearam.  Tivemos  muitas 
manifestações  de  solidariedade  c  de 
apoio.  Foi  um  trabalho  muito  bonito. 
Tivemos  cem  pessoas  sentadas  e  al- 
gumas de  pé.  A  comida  foi  servida  até 
em  copos  descartáveis.  Ao  recolher- 
mos as  sobras,  houve  pessoas  que  que- 
riam os  restos.  Tudo  foi  consumido  sem 
brigas,  sem  confusões,  com  ordem  e 
respeito. 

Sentadas  no  banco,  aguardando  o 
recolhimento  das  cadeiras.  Mara  e  eu 
tivemos  nosso  momento  de  desilusão. 


Foi  quando  a  Prola.  Shirley  chegou 
nos  consolando  e  suas  palavras  fo- 
ram: "Os  propósitos  de  Deus  estão 
muito  além  dc  nosso  cnlendiniemo..." 

Fomos  caminhar  na  praça,  saber 
o  que  aconteceu  c  a  resposta  foi: 
das  nossas  trinta  crianças,  estavam 
recolhidas  20  e  as  dez  restantes  fi- 
caram com  medo  de  se  reunirem  e 
serem  recolhidas  também. 

Encontramos  uma  senhora,  para- 
mos para  conversíu^  c  ela  nos  contou: 

-Hoje  eu  recebi  o  maior  presen- 
te de  minha  vida!  Eu  sempre  tive  o 
sonho  de  ter  uma  casa  e  um  vaso 
com  flores.  Hoje.  pela  primeira  vez 
na  vida,  eu  ganhei  fiores...  íi  a  festa 
do  meu  melhor  Natal.  Sentei  com 
minhas  crianças,  comi  bem  c  ganhei 
flores. 

Nosso  trabalho  continua! 

O  "Orelha"  está  recolhido  na 
Febem.  Ele  pediu  ajuda  para  sair  da 
rua.  Estamos  procurando  uma  clíni- 
ca e  vamos  realizar  uma  festa  de 
Natal  com  ele.  Afinal,  como  ele 
mesmo  disse.  Natal  é  todo  dia... 

"Glória  a  Deus  nas  alturas  e  Paz 
na  terra  aos  homens  de  boa  vonta- 
de" (Lc.  2.14). 

.1  CleU/e  é  aluna  ilo  'f  nnn  do  Smiváfto 
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Quando  só  enxergamos  os  gigantes! 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Há  duas  lindas  histórias  nu  Bi'blia  que  nos 
mostram  como  muitas  ve/cs  enxergamos 
mais  as  dificuldades  do  que  as  possibilidades. 

Uma  delas  é  a  história  dos  doze  espias  que 
Moisés  enviou  para  avistarem  a  terra 
prometida.  Apenas  Josué  e  Calebe  voltaram 
enxergando  as  possibilidades:  "A  terra  mana 
leite  e  mel".  Os  demais  só  viram  gigantes  e 
homens  fortes:  "o  povo  é  mais  forte  do  que 
nós". 

O  outro  episódio  é  a  famosa  história  de 
Davi  e  Golias.  O  povo  estava  amedrontado 
diante  daquele  gigante,  até  que  surgiu  um 
jovem  que  resolveu  enfrentá-lo,  confiando  no 
Senhor. 

Em  ambos  os  casos  o  povo  cometeu  o  erro  de  comparar  as  dificuldades 
com  as  suas  próprias  forcas.  E  aí  concluiu:  "Não  podemos". 

Em  missões,  muitas  vezes,  fazemos  os  gigantes  serem  maiores  do  que 
realmente  o  são.  E.  aí,  arrefecemos  em  nossas  forças.  Tornamo-nos  fracos 
diante  dos  obstáculos.  Ficamos  tão  amedrontados  diante  da  tarefa  da 
evangelização  que  criamos  métodos  para  facilitar.  Muitas  vezes  passamos  a 
confiar  mais  neles  do  que  na  ação  do  Espírito  Santo.  Na  década  de  70.  uma 
denominação  cresceu  bastante  através  da  "evangelização  explosiva". 
Algumas  igrejas  bem  sucedidas  usaram  as  "quatro  leis  espirituais".  A  Liga 
do  Novo  Testamento  de  Bolso  também  ajudou  muitas  igrejas  a  crescerem. 
Hoje,  está  na  moda  a  "igreja  em  células".  Nossa  igreja  também  já  possui 
seu  método  próprio,  que  é  o  "Projelo  Natanael".  Mas  nenhum  desses 
métodos  é  eficaz,  se  não  houver  na  igreja  a  disposição  de  realizar  a  tarefa 
de  evangelizar. 

Um  outro  obstáculo  que  temos  enfrentado,  fazendo  dele  um  verdadeiro 
gigante,  é  a  diferença  cultural.  Claro  que  elas  existem!  Claro  que  trazem 
certa  dificuldade!  Mas  não  podemos  ficar  com  estas  justificativas  e  vendo 
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o  tempo  passar.  Por  certo,  Simonton,  quando  veio 
para  o  Brasil,  enfrentou  essas  mesmas  dificuldades. 
Os  métodos  hoje  existentes  não  estavam  à  sua 
disposição.  Não  conhecia  sobre  missões 
transcui lurais  o  que  hoje  conhecemos.  O  que  fez 
este  homem  ter  um  ministério  altamente  produtivo, 
em  tão  pouco  tempo  de  vida?  Quantos  outros 
missionários  foram  para  a  África  e  outros  lugares 
no  século  XIX.  sem  as  informações  que  temos 
hoje  e  realizaram  uma  excelente  obra? 

Teologicamente,  cremos  que  quem  converte  as 
almas  é  o  Espírito  Santo.  Mas  precisamos  de  uma 
prática  de  acordo  com  isto  que  cremos. 

Voltemos  à  história  de  Davi.  Ele  não  confiou 
nos  recursos  humanos.  Deixou  toda  armadura  e  armas  de  lado  e  foi 
lutar  apenas  com  sua  funda,  declarando:  "Eu  venho  a  ti  em  nome  do 
Senhor  dos  exércitos".  Nossas  vidas  precisam  estar  ungidas  pelo 
Espírito.  Nossas  palavras  precisam  estar  revestidas  do  poder  do 
Espírito. 

Só  desta  maneira  poderemos  ver  os  nossos  campos  missionários  e 
as  nossas  igrejas  com  uma  boa  eficácia  evangelística. 

O  Rcr.  Silráiiio  Si/as  é  o  scrrrlãrio  i/r  /ii/ssõps  (la  IPI  do  Bra^i/ 


Equipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 


  Pi-^oiMic  UUmg  iCScictotron 


servesomi 


Rua  Santa  Efígénia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxii)  222  6677 


CoORDENADOmA^ACIONAL  DE  AdULTOS 


arte 


■everciro  de  2003 


Palavra  do  coordenador 


Presb.  Ezequiel  Cazella 


E  com  mu.ta  alegna  e  plena  disposição  sínodos,  para  organizar  coordenadonas 
para  o  trabalho  que  m.camos  o  nosso  pri-  regionais  em  todos  os  presbiténos  em- 
me.ro  contato.  apos  a  eleição  no  VIII  Con-  centi var  as  que  já  estão  organizadas 
gresso  Naconal  de  Adultos.  Com  este  Para  isso,  precisamos  contar  com 
comunicado,  alcançaremos  muitos  irmãos  todos,  através  das  orações,  da  partici- 
e  irmas  que  não  puderam  se  fazer  presen-  pação,  da  divulgação  dos  trabalhos  dos 
tes  no  congresso.  i,,emivos  para  que  outros  participem 

Apósouvirvanosdepoimentosdepar-     Nós.  os  chamados  "leigos"  da  i/reia 
ticpantes  não  temos  dúvidas  que  o  objeti-     devemos  nos  unir  para  darmos  um 
vo  da  CNA  foi  amplamente  alcançado,     grande  impulso  ao  trabalho  nas  nossas 
pois,  alem  dos  formulários  que  contempla-     igrejas  locais,  trabalho  este  que  não  é 
ram  com  "muno  bom"  os  itens  pedidos,     nosso,  mas  do  Senhor  Jesus  Cristo 
sentimos  nas  palavras  e  no  olhar  dos  nos- 
sos queridos  irmãos  e  irmãs  a  satisfação 
de  estarmos  juntos  vivendo  momentos  de 
grande  comunhão;  tivemos  algumas  neces- 
sidades contempladas,  como  as  de  falar, 
as  de  ouvir,  as  de  sentir  a  caminhada  de 
outras  igrejas,  suas  dificuldades  e  soluções. 
Enfim,  são  várias  as  colocações  nas  quais 
pudemos  ver  que  o  povo  de  Deus  está 
querendo  marchar  avante,  para  termos 
uma  IPI  do  Brasil  saudável,  comprometi- 
da com  os  ensinamentos  do  nosso  Senhor 
Jesus.  Com  toda  a  certeza,  é  isso  que  tam- 
bém partilhamos,  e  estaremos  lutando,  ao 
lado  de  todos  os  nossos  irmãos,  para  que 
se  tome  a  realidade  das  nossas  igrejas. 

Passado  o  grande  momento  que  o  Con- 
gresso nos  ofereceu,  é  hora  de  olharmos 
para  frente,  para  o  grande  desafio  que  o 
trabalho  nos  oferece.  A  nossa  meta  para 
este  ano  é  o  fortalecimento  das  lideranças 
de  adultos  em  nível  regional  e,  num  pri- 
meiro momento,  faremos  parcerias  com  os 


Queremos  deixar 
com  os  irmãos  e  irmãs  o 
texto  básico,  que  servirá 
para  nos  dar  ânimo  e  co- 
ragem nos  momentos  de 
lutas  e  de  dificuldades, 
que  certamente  enfren- 
taremos, pois  quem  o  dis- 
se é  poderoso  para  cum- 
prir a  sua  Palavra  em  nós.  Disse  Je- 
sus:  "Não   fostes   vós  que  me 
escolhestes  a  mim;  pelo  contrário,  eu 
escolhi  a  vós  outros  e  vos  designei  para 
vades  e  deis  fruto,  e  o  vosso  fruto  per- 
maneça: a  fim  de  que  tudo  quanto  pe- 
dires ao  Pai  em  meu  nome.  Ele  vô-lo 
conceda"  (João  15-. 16).  Que  esta  pa- 
lavra se  realize  nas  nossas  igrejas  es- 
palhadas por  este  imenso  Brasil!  As- 
sim seja.  para  glória  de  Deus  Pai.  Deus 
Filho  e  Deus  Espírito  Santo! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Coordenador 
Nacional, 
Ezequiel 
Cazella 


NÓS,  OS  chamados  "leigos"  da  igreja,  devemos 

nos  unir  para  darmos  um  grande  impulso  ao 
trabalho  nas  nossas  igrejas  locais,  trabalho  esle 
que  não  é  nosso,  mas  do  Senhor  Jesus  Cristo. 


i 


Datas  e  Eventos 


IX  Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  de  Adultos 


O  Ezequiel  é  o 
moTílfmKhr  nacumil 
(k  adultos  (kl  IIH  do  Rraml 


Parte  da  nova  Equipe 
da  CNA  reunida  em  São 
Paulo  para 
planejamento 


Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  convoca 
todos  os  coordenadores 
regionais  e  locais  para  o 
encontro  de  liderança  c 
treinamento  nos  dias  I "  a  4  de 
março  (feriados  de  carnaval)  na 
cidade  de  São  Francisco  do 
Sul,  SC. 

Mais  informui^ões: 
^  (11)358-1422 
(Escritório  Central )  ou 
com  Inailda  Bicudo: 
(II)  4449-5045  e  Ezequiel 
Cazella:  (43)  3338-4398 


LOCAL:  Sindicato  dos 
Mecânicos  da  Praia  de 
Itaguaçu  ■  São 
Francisco  do  Sul 

»  TAXA:  R$90.00 (3xR$ 
30.00-  l^até  15/01.2" 
em  15/02  e  3"  em  1/3  no 
local) 

PAGAMENTO: 
Depósitos  Bradesco  - 
Ag  560-6  C/Cl  05.700-6 
■  Laodiceia  Cardoso  e 
Inailda  Bicudo 

A  recepção  será  dia  1V3 
a  partir  das  6h00  com  o 
café  da  manhá 


f 


evcreiro  de  200' 


Capelania 


standarte 


Truques  e  Trapaças 


Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Alila.  rei  dos  hunos,  dialogan- 
do com  o  general  romano 
Flavius  Actius.  afirmou  que  a  dignida- 
de, a  honra  e  a  verdade  eram  os  mai- 
ores patrimónios  de  que  sua  gente  po- 
deria se  orgulhar.  Acrescentou  ainda 
a  acusação  de  que  os  romanos  esta- 
vam habituados  a  exercer  domínio 
sobre  outros  povos  através  de  "truques 
e  trapaças".  Flavius  Aetius.  ironica- 
mente, arrematou  indagando:  "Quem 
reina  sobre  o  mundo?". 

Nãoconfomiadocom  a  ironia,  Átila, 
num  gesto  do  extrema  coragem,  res- 
pondeu proniamentc:  "Os  fracos  de 
Roma!  Só  os  fracos  usam  truques  e 
trapaças!". 

Ao  ler  essa  experiência,  recordei- 
mc  de  Paulo,  o  apóstolo  dos  gentios, 
que  fez  brilhantemente  uma  relação 
entre  força  e  fraqueza,  quando  afir- 
mou: "Pelo  que  sinto  prazer  nas  fra- 
quezas, nas  injúrias,  nas  necessi- 
dades, nas  perse^uii^ões.  nas  angús- 
tias, por  amor  de  Cristo.  Porque, 
quando  sou  fraco,  então  é  que  sou 
forte"  (2  Co  12.10). 

O  herói  dos  hunos  sintonizou-se 
perfeitamente  com  o  pensamento 
paulino.  diferentemente  do  "civili/^do" 
general  romano,  que  se  aprimorou  na 
arte  dos  truques  e  trapaças,  usando, 
promovendo  e.  simultaneamente,  des- 
truindo as  pessoas  que  lhe  interessa- 
vam no  cumprimento  desses  fms. 

Ouvi.  receniemenie.  depoimentos 
advindos  dos  universos  da  jurisprudên- 
cia, da  política  e  da  religião  que  mos- 
tram a  persistência  do  estilo  rtimano 
entre  nós.  Sintetizamos  os  depoimen- 
tos da  forma  que  se  segue: 
♦      Jurisprudência:  Ao  passar  por 
perseguições  no  campo  de  sua  atu- 
ação  no  direito,  afirmou  detennina- 
do  jurisconsulto:  "Há  corrupção, 
abuso  de  poder,  estratégias  levia- 
nas e  mesquinhas  na  jurisprudên- 
cia, inibindo  as  ações  dignas.  ínte- 
gras e  éticas,  tomaiido-nos  incapa- 


zes  de  promover  a  justiça,  abrigan- 
do, com  isso,  uma  falsa  noção  da 
verdade  e  forçando  inocentes  a  res- 
ponderem como  criminosos  e  aos 
verdadeiros  algozes  posarem  como 
homens  justos  e  de  bem.  Não  há 
justiça  no  mundo  em  que  vivemos  I 
Tenho  observado,  impotente,  tru- 
ques c  trapaças!". 

♦  Política:  Após  sofrer  uma  der- 
rota por  u-dição.  afirmou  notável  po- 
lítico cristão:  "Fui  apunhalado  pe- 
las costas  e  alguns  me  dizem  que 
só  assim  mesmo  que  se  chega  ao 
poder,  através  de  truques  e  trapa- 
ças!". 

♦  Religião:  Um  ministro  religio- 
so, ao  final  de  um  encontro  concili- 
ar, observando  manipulações  diver- 
sas nas  decisões  tomadas,  foi  ao 
encontro  do  suposto  vil-ardiloso  e 
afirmou:  "Você  deve  estar  satisfei- 
to e  sentindo  imenso  prazer  Você 
deveria  receber  o  auspicioso  título 
de  'Mestre  dos  Truques  e  Trapa- 
ças". Parabéns!". 


'"Pelo  que  sinto  prazer 
nas  fraquezas,  nas 

injúrias,  nas 
necessidades,  nas 
perseguições,  nas 
angústias,  por  amor  de 
Cristo.  Porque,  quando 
sou  fraco,  então  é  que 
sou  forte  " 


Flavius  Aetius  morreu  assassinado 
pelo  próprio  César  e  foi  sepultado  in- 
dignamente, como  traidor  e  homem 
desonroso.  Atila  também  morreu  as- 
sassinado, sendo  alvo  de  uma  conspi- 


ração permeada  por  truques  e  trapa- 
ças. Foi  sepultado  como  herói  no  seio 
de  sua  nação  que  se  viu  abalada  pela 
morte  de  seu  maior  mártir. 

Na  somatória  das  ações  de  nossa 
vida  há  muitos  truques  e  trapaças? 
Apenas  fingimos  ser  fortes,  quando 
somos  fracos?  Como  Paulo,  podemos 
sentir  prazer  e  sermos  fortes,  por  amor 
a  Cristo,  quando  somos  alvos  de  tru- 
ques e  trapaças? 

Responda  para  você  mesmo! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  fPI  de 
Limeira  e  capelão  do  Colégio  Evangélico 
Hiilli  Gomes  Figueira  (Serviço  de  Capelania 
-  Praça  Dr.  Luciano  Esteires,  33  -  Centro  - 
13.480-048  -  Limira.  SP  -  Fone/Faa::  (19) 
3453-2724  -  B-nuiil: 
capelão®  widesoft.com.  br) 


Um  novo  curso  será  oferecido  em  2003 
NO  SeminárioJeológico  de  São  Paulo 

CURSO  BÁSICO 
DE  TEOLOGIA 

Um  curso  para  as  pessoas  que  desejam 
melhor  preparo  para  o  trabalho  na  igreja 


AULAS  ^  a  partir  de  março;  todas  as  terças  e  quintas  (1 9h  -  22h1 5) 
DURAÇÃO  ^  1  ano 

MENSALIDADE  o  nove  parcelas  de  R$  70,00  ^ 
ÁREAS  DE  ESTUDO:  •  Bíblia  •História  da  Igreja  •  Missões 

•  Educação  Cristã  •  Liturgia  (nos  estudos  será  pnvileglado  o  aspecto  prático) 

MATRÍCULAS      na  secretaria  do  Seminário,  das  14h00  às  22h00 


(11)  3106-2026 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO 

Rua  Genebra,  180  -  CEP  01316-010  -  E-mail: 
seminario@semjnariosaopaulo.org .  br 


Não  deixe  para  depois! 
Número  máximo: 

30  alunos 


arte 


Fovoroiro  tio  200 


9Í 


Sermões 


O  privilégio  de  viver 


(Salmo  90) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Este  texto  fala  da  marcha  veloz  do  tempo.  Nenhum 
ser  humano  é  capaz  de  contê-lo.  E  é  dentro  do  tempo 
que  o  ser  humano  desenvolve  sua  existência. 

O  Salmo  90  fala  sobre  isto,  trazendo  preciosos  en- 
sinos para  a  vida  humana.  A  partir  dele,  podemos  di- 
zer que: 

1^-  A  EXISTÊNCIA  É  UM  PRIVILÉGIO  DE 
VALOR  INESTIMÁVEL  (v.1) 

É  privilégio  especial  estarmos  vivos  e  podermos 
respirar,  sentir  emoções,  ter  capacidade  de  pensar,  de 
amar.  de  adorar  a  Deus  como  Senhor.  O  primeiro 
versículo  afirma  que  os  seres  humanos  que  buscaram 
a  Deus  no  decorrer  da  história  sempre  puderam  en- 
contrar nele  amparo  e  "refúgio".  "Deus  tem  sido  o 
nosso  refúgio  de  geração  a  geração". 

Como  isto  é  fascinante!  Estamos  vivendo,  passan- 
do pela  história  e  podemos  ter,  pela  fé,  um  relaciona- 
mento pessoal  com  o  Deus  que  nos  criou. 

Você  tem  tido  esta  relação  com  Deus? 

2^-A  EXISTÊNCIA  Ê  PASSAGEIRA  COMO 
A  NEBLINA  (v.9). 

Todos  os  nossos  anos  vão  passando. 
Acabam-se  os  nossos  anos  como  um  con- 
to ligeiro  (v.9).  Vários  textos  bíblicos  fa- 
lam que  a  existência  é  efémera.  O  texto 
lido  fala  de  70  a  80  anos.  em  média:  "Tudo 
passa  rapidamente  e  nós  voamos"  (v.lO). 
O  antigo  hino  também  alerta:  "Correm  os  — . 
dias  e  as  horas  se  passam,  passam  por  ti  e  — - 
por  mim.  Oh!  Não  desprezes  a  quem 
con vidando... Ó  pecador,  vem!" 

É  urgente  a  necessidade  do  ser  huma- 
no se  encontrar  com  Jesus  para  sua  sal- 
vação. 

Você  tem  tido  comunhão  com  Deus? 


3^-  A  EXISTÊNCIA  DEVE  SER 
VIVIDA  COM  SABEDORIA  (V12) 
O  salmista  queria  viver  com  sabedo- 
ria. Deus  quer  que  nós  vivamos  com  sa- 
bedoria. Sabedoria  na  vida  espiritual,  no 
falar,  no  agir.  no  administrar  do  tempo,  que 
é  tão  precioso,  etc.  A  Bíblia  ensina  sobre 
a  sabedoria.  A  mulher  sábia  edifica  a  sua 


casa.  O  jovem  sábio  pode  fazer  diferença  na  sua 
geração.  O  homem  sábio  ganha  almas  para  Deus. 
A  Escritura  é  uma  fonte  de  sabedoria. 

Que  privilégio  é  viver  com  sabedoria!  Você  tem 
buscado  diariamente  uma  vida  com  sabedoria  que 
vem  de  Deus? 

45-  A  EXISTÊNCIA  SÓ  É  POSSÍVEL 
PELA  GRAÇA  DE  DEUS  (  V17) 

Precisamos  dos  favores  e  da  bondade  de 
Deus:"Seja  sobre  nós  a  graça  do  Senhor  nosso 
Deus"  (v.  17).  Que  ela  nos  toque,  nos  transforme, 
nos  encha  de  prazer  de  viver.  A  graça  de  Deus  é 
suficiente  para  nossa  salvação. 

Você  crê  e  descansa  na  graça  de  Deus? 

5^-  A  EXISTÊNCIA  É  O  ESPAÇO  ONDE 
PODEMOS  CONSTRUIR  ALGO  (V1 7) 
O  texto  fala  da  obra  das  nossas  mãos.  É  possí- 
vel construir  algo  sólido,  durante  a  nossa  existên- 
cia, independentemente  da  idade  que  temos.  O  tex- 
to diz  que  o  Senhor  quer  "conílrmar",  "aprovar" 
as  obras  das  nossas  mãos  (v.l7). 

O  que  suas  mãos  têm 
construído?  Para  que 
elas  estão  sendo  usadas? 
O  que  elas  tem 
edificado? 

CONCLUSÃO: 

Você  tem  agradecido 
a  Deus  pelo  privilégio  de 
viver? 

Você  tem  gasto  os 
seus  dias  vivendo  com 
sabedoria? 

Deus  Ic  abençoe  e  te 
sustente! 


O  Rev.  VaUliT  ejitá 
pattUrt-mndo  a  Saint  I'aul's 
Presl/yleruin  Churrh,  em 
Sfu-ark,S.I,t:i  A  (172 
Lafayetle  St.  íst  floar, 
Seirark.  ('SA.  07Í05,  e- 
mait:  valdir.revi(Q/ipih.org 




A  dentadura 

Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 
Aconteceu  em  uma  de  nossas 

igrejas. 

Durante  um  culto,  um  presbítero,  muito 
fervoroso  por  sinal,  foi  convidado  para 
orar. 

A  oração  do  presbítero,  sempre 
inspiradora,  comovia  os  irmãos. 
Ocorre  que,  num  dado  momento,  éle 
parou  de  orar  e  o  silêncio  se  fez  por 
completo  no  templo. 
Passados  alguns  instantes,  quando  o 
constrangimento  já  podia  estar 
começando  a  incomodar  os  presentes,  a 
esposa  do  presbítero  cochichou  ao 
ouvido  dele: 

-Aconteceu  alguma  coisa?  Você  está 
bem? 

A  resposta,  imediata: 
-Pára  de  falar  e  pega  a  joça  da  minha 
dentadura  que  caiu  ali  no  chão... 


Apelo  aos  leitores  c  leitoras: 

Esta  coluna  depende  da  colaboração  de 

todos,  para  que  possa  se  manter.  Envie  a 

sua! 

Hm  Mo  SMl'"   profmT  do  Semin/iria  TrtMf/ir/j  de 
Sá//  hiuto  V  pmtnr  da  I'  IPI  dv  diuinilhos.  SP. 


Mande  também  a  sua  para  o 

seguinte  endereço: 
RuaJacirendi.91,apto.l23A 
-CEP  03080-000 -São 

Paulo.  SP  -  E-mail; 
pauloproenca@bol.com.br 


Fevereiro  de 


^^stãnaãrtê 


Vida  que  inspira 

Noémia  Machado  Alves 


Fotos.  (ltvul()a(Jo 


5°  Geração 

Diac,  Lady  Moreira  de  Almeida 


91  anos  de  bênçãos,  alegria  e  cele- 
bração da  vida  foram  cí)mpIelados  no 
dia  30/1 2/2002. 

Anna  Machado  Alves,  diaconisa  da 
IPI  de  Vila  Aparecida,  em  São  Paulo, 
SP.  igreja  que  ajudou  desde  seu  início. 

Veio  do  catolicismo,  convertcu-se 
através  de  seu  marido,  o  Rev.  Luiz 
Ignacio  Alves,  icm  seis  íllhos.  seis  ne- 


tos e  bisnetos,  que  a  respeitam  muito. 

Muito  alegre  c  hospitaleira,  bem 
humorada,  sempre  tem  uma  palavra 
certa  na  hora  ccrla  para  filhos,  demais 
íamiliarcs  c  amigos. 

Mamãe  tem  como  seu  lugar  prefe- 
rido a  igreja.  Ainda  consegue  cantar, 
recitar  alguns  textos  (ainda  que  com 
alguma  diliculdade)  e  é  sempre  zelosa 
com  a  casa  do  Senhor. 

Agradeço  a  Deus  por 
.sua  vida  inspiradora,  que 
me  ensinou  a  amar  e  a  tra- 
balhar na  igreja.  Obrigada. 
Senhor! 

A  Noemi  é  coordentuiora 
micimml  dos  adolmmúes 


(O  Estandarte  conta 
com  7  assinantes  na  ^IM 
IPI  de  Vila  Aparecida)  ^ 


Valeu  a  pena  esperar 

Sandro  Luis  Medeiros 

Al"  IPI  de  Santos.  SP.  estava  com  muita  expectativa  e  vinha  intercedendo 
junto  ao  Senhor  para  que  seu  pastor,  o  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes.  en- 
contrasse uma  auxiliadora.  Não  que  não  houvesse  pretendentes:  pelo  contrário, 
houve  muitas;  mas  ele.  como  homem  prudente,  esperava  no  Senhor  a  sua  pro- 
metida como  um  presente  dos  céus.  E  eis  que  veio  da  parte  de  Deus  o  presente 
tão  esperado,  a  jovem  Taís  de  Camargo  Costa,  filha  da  IPI  Getsêmani.  em 
Santos,  com  quem  se  casou  no  dia  30  de  novembro  de  2002. 

A  cerimonia  foi  realizada  no  templo  da  I'  IPI  de  Santos,  sendo  celebrada 
pelo  Rev.  Adalberto  Viana  da  Cmz.  com  a  participação  dos  Revs.  Paulo  Martins 
de  Almeida,  Wilson  Roberto  Sales  Devidé  e  Gerson  dos  Santos  Magalhães. 

Foi  uma  noite  memorável  em  que  a  1"  IPI  de  Santos  e  a  IPI  Getsêmani 
tiveram  seus  corais  canlandojuntos  sob  regência  de  Miriani  Masiero  Aleixo  e  o 
Rev.  Paulo  recitando  o  -Soneto  de  Olavo  Bilac".  Mas  foram  os  noivos  que 

abrilhant;iram  a  cerimónia  cantando  uma  adap- 
tação dos  versos  16e  17deRute  l.imitulada 
"Juramento  de  Rute". 

Que  Deus  abençoe  muito  o  nosso  amado 
pastor,  bem  como  a  sua  auxiliadora  nessa  nova 
etapa  de  suas  vidas!  São  os  votos  da  1"  IPI  de 
Santos. 

O  S/iliftm  r  o  mr/vs/mit/nite  de  O  * 
Ksffiiuííir/r  do  /'  IP!  de  Santos,  S/' 
{O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  V 
IPI  de  Santos)  ' 


Alegramo-nos  porque  Maria 
Cândida  Moreira,  da  IPI  de  Far- 
tura, SP,  alcançou  a  sua  5"  gera- 
ção. 

Maria,  nossa  querida 
"Mariinha".  casada  com  Jo.sé 
Moreira  Júnior,  já  falecido,  teve 
5  filhos  (Lady,  Roberto,  Sylvia, 
Emília  e  José  Carlos).  1 1  netos, 
26  bisnetos  e  uma  tataraneta  ou 
trineta. 

Crente  ílel,  serviçal  e  ativa  no 
trabalho  do  Mestre,  ocupou,  dentre 
muito.s,  os  seguintes  cargos:  professo- 
ra da  escola  dominical,  diaconisa,  te- 
soureira. Sempre  gostou  muito  de  can- 
tar e  foi  sempre  hospitaleira. 

Alualmente.  com  86  anos.  posou 
para  uma  foto  histórica  ao  lado  das  des- 
cendentes: Lady  (filha).  Miriam  (neta). 
Andréa  (bisneta)  e  Giullia  Tatiane.  com 
2  aninhos  (trineta). 


Cumpre-se  na  vida  de  Mariinha  a 
promessa  divina:  "E  verás  os  filhos  de 
leusrilhos"(Sl  128.6) 

A  Lady  é  dimwi/.s/i  da  IPI  Central  de 
Ihasilia.  DF 


(O  Estandarte  conta  com  22   

assinantes  na  IPI  Central  de  v 
Brasília)  - 


Meu  ovó  faz  parte  da  história 


Presba.  Vânia  Thais  Murbach  Gomes 


Fiquei  muito  feliz  ao  receber  o  1"  Ca- 
derno do  Centenário  c  lembrar  que  já  tinha 
visto  unia  foto  parecida  com  aquela  da 
capa  do  Cademo.  em  um  álbum  de  nossa 
família. 

Para  minha  surpresa,  lá  estava  o  meu 
avô  Henrique  Murbach  Júnior,  que  não 
conheci  pessoalmente,  pois  ele  mor- 
reu muito  cedo.  quando  o  meu  pai, 
Presb.  Azer  Murbach  ainda  era 
pequeno. 

Com  muito  orgulho, 
compartilho  com  todos 
os  filhos,  netos  e  irmãos 
esta  alegria  de  ter  tido  um 
avô  que  faz  parle  da  his- 
tória da  IPI  do  Brasil. 

(Na  loto  do  Cademo. 
ele  é  o  7*^  da  penúltima 
fila  da  direita  para  a  es- 
querda. Na  reprodução 
ao  lado.  assinalada,  ele 
estã  ao  lado  do  Rev.  Jor- 
ge Bertolaso  Stella) 


l^hiifí  Thais  {•  prcsi)ifcm  dii  2"  IPI  de 
São  José  dos  Pinhais.  PR 


til 


(O  Estandarte  conta  com  7 
assinantes  na  2'  IPI  de  São  José  dos  f 


Pinhais)  3^ 


Rcv.  Nércio  e  Vasti  -  Bodas  de  Ouro 

lU^^  Stroppa 


Durante  o  culto  vespertino  do  dia 
29  de  dezembro  último,  no  templo  da 
V IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SP. 
reservamos  um  momento  para  ação 
de  graças  pelos  abençoados  50  anos 
de  união  conjugal  do  Rev.  Nércio 
Bernal  e  Vasti  Godoy  Bernal. 

O  casamento  de- 
les aconteceu  no  dia 
28  de  dezembro  de 
1952,  na  3^  IPI  de  São 
Paulo,  celebrado  pelo 
Rev.  Dr.  Seth  Ferraz. 

A  cerimónia  de  Bo- 
das de  Prata  aconteceu 
em  1977  na  então  IPI 
de  5"  Parada  e  foi  cele- 
brada   pelos  Revs. 
Ezequias  dos  Santos  e 
Tércio  de  Morais  Pereira,  todos  de 
saudosa  memória. 

Nas  Bodas  de  Ouro.  estiveram 
presentes  cantando  e  tocando  mui- 
tos filhos  e  filhas  do  coração  do  ca- 


r 


Rev.  Nércio  Bernal  e 
Vasty  Godoy  Bernal 


Pastores 
celebrantes:  Revs. 
Adílio  Gomes  e 
Mário  A.  Fava 


1 


sal  feliz.  Foram  oficiantes  os  Revs. 
Adílio  Gomes  e  Mário  Ademar  Fava. 
O  pregador.  Rev.  Mário,  baseou  a  men- 
sagem em  Êxodo  13.21-22  -"Acom- 
panhia  do  Senhor  pelo  caminho". 


Bodas  dc  Prata  -  Carlos  Alberto  e  Kátia 


Presb.  Cilas  Stroppa 


t 


O  Presb.  Carlos  Alberto  Cardo- 
so e  a  Diac.  Kátia  Rocha  de  Souza 
I  Cardoso  casaram-se  no  dia  6  de  ja- 
neiro de  1978,  na  cidade  de  Macha- 
do, MG. 

I  Desta  união  nasceu  o  casal  de  fi- 
'I  lhos  Juliana  e  Guto. 


A  conversão  deles  data  de  1985, 
após  serem  evangelizados  por  famíli- 
as da  igreja. 

No  dia  5  de  janeiro  último,  por  oca- 
sião do  culto  vespertino  na  P  IPI  do 
Tatuapé.  em  São  Paulo,  SP.  houve  um 
momento  especial  de  gratidão  a  Deus 
pelos  25  anos  de  vida  conjugal  dos  ir- 
mãos Carlos  e  Kátia! 

O  Rev.  Mário  Ademar  Fava  foi  o 
pregador  e  baseou  sua  mensagem  no 
Evangelho  de  Lucas  24. 1 3-35  "A  com- 
panhia do  Senhor  pelo  caminho". 

O  Cilas  é  presbítero  da  í'  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  faulo,  SP 


(O  Estandarte  conts  com  68  'íl 
assinantes  ^- 
na  1'  IPI  do  Tatuapé)  *. 


Bodas  de  Ouro  -  Helena 

P'«ba.  Rosei,  Henrique  Pceir. 
E^t-veran,  presentes  as  fi„l;'t 


e  David 


Conclusão  de  Mestrado  em  Teologia 


Presb.  Moisés  Silva  Júnior 


A  IPI  Filadélfia,  de  Londrina.  PR 
(rua  Guaranis.  897.  CEP  86.026-260 
Vila  Casoni.  Fone/fax  (43)  325-  4619; 
Home-Page:  www.ipifiladclfia.com.br 
E-mail:ipifiIadelfia@ipifiladeiria.com.br) 
expressa  gratidão  a  Deus  pela  conclu- 
são de  mais  uma  etapa  ministerial  na  vida 
de  seu  pastor,  o  Rcv.  Israel  Ramos. 

O  motivo  da  gratidão  é  a  realiza- 
ção de  um  antigo  sonho.ou  seja.  a  con- 
clusão do  curso  de  mestrado  em  teo- 
logia prática,  na  Faculdade  Teológica 
Sul  Americana. 

O  tema  de  sua  dissertação  de 


mestrado  foi:  "Koinonia:  um  desafio  à 
eclcsiologia  na  IPI  Filadélfia  dc  Lon- 
drina". 

Desejamos  ardenlementc  que  o 
tempo  dedicado  íi  pesquisa  académi- 
ca redunde  ein  bênçãos  cada  ve/,  mai- 
ores para  nossa  igreja  e  glorifique  o 
Senhor  da  Igreja.  Cristo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Mousfia  é  o  aecTfitário  do  Comfiffio  da  IPI 
FiladHfm.  de  l/mdrina.  PH 


(O  Estandarte  conta  com  20  /| 
assinantes  na  IPI  Flladéllla) 


.«I  im 


Dois  anos  de  vida 

Jaqueline  Prado  Camilo 

Para  alegria  dos  pais,  o  pequeno  Guilherme 
Prado  Camilo  apagou  sua  segun- 
da velinha  no  dia  23  de  novembro 
passado,  no  Buffet  Tribo  da  Ale- 
gria, juntamente  com  parentes  e 
amigos  da  I "  IPI  de  Osasco,  SP. 

Ninguém  está  mais  feliz  que  o 
papai  Jairo,  a  mamãe  Jaqueline,  os 
avós  Prado  e  Lourdes,  e  a  vovó  Ira- 
cy. 

A  Jaqueline  é  membro  da  I*  IPI  de 


Osasco,  SP   


(O  Estandarte  conta  com  103  - - 
assinantes  na  1*  IPI  de  Osasco) 


CorfcQs 


(Kl 


História  de  uma  vida 


Eliseu  Vieira 


Ele  nasceu  no  dia  7  de  outubro  de  191 1.  filho  de  Zacarias 
Martins  de  Almeida  e  Francisca  Maria  da  Conceição  de  Almeida, 
sendo  o  primogénito  de  4  irmãos.  Seu  nome:  Eliaquim  Martins  de 
Almeida. 

Sua  esposa.  Guilhermina  Martins  de  Almeida,  filha  de  Antônio 
Almeida  Martins  e  Núncia  Maria  de  Souza,  nasceu  em  19  de 
novembro  de  1914,  sendo  a  sétima  filha  de  8  irmãos. 

Os  dois  nasceram  na  cidade  de  Ibrre  de  Fedra,  SP,  Cresce- 
ram, se  conheceram  e  se  casaram  no  dia  16  de  novembro  de 
1935.  Tiveram  6  filhos,  vivendo  no  bairro  dos  Almeidas. 

No  dia  27  de  setembro  de  1961.  a  família  arrumou  as  malas  e 
mudou-sc  para  a  cidade  de  Tatuí,  SP. 


Em  1985.  rcuniram-se  os  familiares,  amigos  e  irmãos  no  tem- 
plo da  2"  IP!  de  Tatuí.  para  agradecer  a  Deus  pelos  50  anos  de 
casamento.  Oficiaram  a  cerimónia  os  Revs.  Paulo  Martins  de 
Almeida  e  Lauri  de  Almeida. 

No  dia  10  de  fevereiro  de  1997.  Deus  chamou  para  si.  com  83 
anos.  Guilhermina  Martins  de  Almeida. 

Em  lermos  eclcsiáslicos,  o  Presb.  Eliaquim  tem  uma  rica  histó- 
ria. Fe/  sua  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Alfredo  Fen^ira. 
na  1  ■  IPl  de  Ton-c  de  Pedra,  onde  lambem  foi  eleito  presbítero. 

Integrou  a  comissão  do  Presbitério  Sul  de  São  Paulo  na  orga- 
nizarão das  seguintes  igrejas:  São  Miguel  Arcanjo.  Rio  Sul  e  P  de 
Tatuí.  Foi  membro  fundador  da  2"  IPI  de  Ton-e  de  Pedra  e  da 
IPI  de  Tatuí. 

Atualmente  em  disponibilidade,  dedicou  46  anos  ao  presbiterato. 

Com  9 1  anos.  completados  no  último  dia  7  de  outubro,  com  6 
filhos.  15  netos.  10  bisnetos  e  3  tataranteos.  o  Presb.  Eliaquim, 
graças  ao  bom  Deus.  continua  firme  e  forte  na  fé.  demonstrando 
alegria  no  Senhor,  transmitindo  a  todos  a  confiança  e  paz  que  só 
Jesus  nos  traz. 

O  Eliseu  é  neto  do  Presh.  mu/uhiK  O  testo  foi  enritulo  /teto 
hvjib.  Matem  Autuiuv  Pereim.  lujente  de  O  Estaiularte  da     Wl  ^g==^ 

de  Totui.  SP  ^  -S: 


De  Hella  Elisa,  da 
IPI  de  Pilar  do  Sul, 
SP 

Quero  parabenizara  comissão 
responsável  pelo  excelente  U^aba- 
Iho  na  elaboração  da  agenda  da 
IPI  do  Brasil  para  o  ano  de  2003. 
Mais  uma  vez.  a  equipe  brilhou. 
Agradeço  porque  a  sugestão  que 
fiz  no  ano  anterior,  para  que  cada 
dia  tivesse  uma  página,  foi  apro- 
vada. Que  Deus,  com  sua  infinita 
graça  e  misericórdia,  continue 
abençoando  a  todos. 

(O  Estandarte  conla  com  41 
assinantes  na  1*  IPI  de  Pilar  do  Sul, 

SP) 

De  Coraly  Souza,  da 
1"  IPI  de  Campo 
Grande,  MS 

Com  grande  alegria  e  gratidão 
a  Deus.  venho  saudar  nosso  pre- 
cioso jornal  pelo  seu  aniversário. 
São  I  ]  O  anos  servindo  à  igreja, 
trazendo-nos  informações  e  ins- 
pirando. 

Amo  o  Estandarte.  Desde  cri- 
ança, há  mais  de  sete  décadas  o 
leio.  Meu  pai  era  assinante,  e  eu 
segui  seu  exemplo.  Nossas  igre- 
jas e  nossos  trabalhos  estão  es- 
palhados por  este  Brasil  gigante, 
mas  O  Estandarte  consegue  u^zer 
nas  asas  das  suas  páginas  as  no- 
tícias que  nos  unem  e  nos  animam. 

Posso  estar  muita  ocupada, 
mas  quando  chega  O  Estandarte, 
largo  tudo  para  ler. 

Em  nome  da  Comissão  de 
Eventos,  transmito  nossas  sau- 
dações, pedindo  a  Deus  que  con- 
tinue dando  sabedoria  aos  tcs* 
ponsáveis  e  aos  colaboradores.' 

(O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  1'  IPI  de  Campo 
Grande,  MS) 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  2'  IPI  de  TaluO  - » 


De  Adriana  Meireles,  da  IPI  de 
Brasília,  DF 

Muito  mste  e  infeliz  a  colocação  do  Rev.  Áu- 
reo R.  de  Oliveira  em  "Uma  salva  de  palmas  para 
Jesus".  Acho  que  ele  colocou  uma  opinião  dele  e 
não  é  pt>r  ;u.  Deixo  aqui  a  minha  indignação.  Acho 
que  nós.  minisux)s  de  louvor  comprometidos  com 
o  Reino,  merecemos  um  pouco  mais  de  respeito. 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  ÍPI  Central 

de  Brasília,  DF) 


Do  Presb.  Clóvis  Garcia  Gonçalves,  da  IPI  de 
VoKa  Redonda,  RJ 

Leio  O  Estandarte  de  cada  a  capa.  Não  deixo  escapar  nada.  Sou 
assinante  desde  1953. 

Tenho  alguns  pontos  a  comentar: 

a)  Quanto  aos  relatórios  da  tesouraria,  eles  são  perfeitos  e  bas- 
tante técnicos.  Pergunto:  seria  possível  o  tesoureiro  ou  con- 
tador trocar  tudo  isso  em  miúdo  para  que  o  leigo  (meu  caso) 
possa  entender? 

b)  "Volta  e  meia"  O  Estandarte  publica  artigos  sobre  o  Conselho 
Mundial  de  Igrejas  (CMI).  Sabemos  que  a  IPI  do  Brasil  não  é 
filiada.  Só  não  sabemos  quais  os  motivos  da  não  filiação.  Por 
que  a  IPI  do  Brasil  até  hoje  não  quis  dizer  toda  a  verdade 
sobre  o  assunto?  Seria  perigoso? 

c)  Em  O  Estandarte  de  novembro,  o  Rev.  Irwin  diz  que  nem  lodo 
evangélico  tem  Cristo.  Concordo.  Diz  também  que  nem  todo 
católico  está  sem  Cristo.  Discordo.  Jamais  vi  um  católico 
(carismático  ou  não)  que  não  seja  idólatra.  Aprendi,  através 
da  revista  "A  Coragem  de  Crer",  que  o  evangélico  fundamen- 
ta-se  só  na  Bíblia,  só  na  fé.  só  na  graça  e  só  em  Jesus  Cristo.., 
Pergunto:  o  revisor  de  O  Estandarte  não  tem  poderes  para 
impedir  a  publicação  de  matérias  polémicas? 

d)  A  cruz  tem  poder?  O  crente  pode  esperar  bênçãos  da  cruz 
(madeira)  como  crê  o  católico?  Muitos  católicos  crêem  que  a 
cruz  põe  o  Diabo  para  correr. 

Louvamos  a  Deus  pela  fidelidade  e  amor  do  irmão  a  O  Estan- 
darte. Bom  seria  se.  em  ioda  a  IPI  do  Brasil,  houvesse  a  mesma 
atitude  revelada  pelo  Presb.  Clóvis.  Quanto  aos  seus  comentários: 

a)  Fica  a  sugestão  aos  responsáveis  pela  produção  dos 
balancetes; 

h)  O  Estandarte  publicará,  no  2"  Caderno  do  Centenário,  tex- 
to do  Rev.  Antônio  Gouvêa  Mendonça  sobre  a  IPI  do  Brasil 
e  o  movimento  ecuménico.  Não  podemos  e  não  devemos  ter 
medo  de  discutir  esse  ou  qualquer  outro  assunto; 

c)  O  Estandarte  publica  textos  escritos  por  diversas  pessoas. 
Os  artigos  assinados  são  de  responsabilidade  de  seus  auto- 
res. Acreditamos  que  há.  no  jornal,  espaço  para  discussão  e 
debates  de  ideias  diferentes  e  até  polemicas,  pois  isso  pode 
contribuir  para  o  esclarecimento  e  a  edificação: 

d)  E  claro  que  a  cruz  em  si.  i.sto  é.  um  objeto  de  madeira  {ou  de 
qualquer  outro  material)  não  tem  qualquer  poder.  Ela  é. 
simplesmente,  um  símbolo,  que  nos  remete  à  cruz  de  Cristo, 
na  qual  .somos  reconciliados  com  Deus. 


Do  Rev.  Jair  Damas  da  Silva,  de  Joinville,  SC 

Quero  parabenizar  O  Estandarte  e  a  sua  equipe  de  produção 
pelo  capricho.  Leio-o  de  ponta  a  ponta  há  50  anos. 

Quero  dizer  "Muito  bem!"  ao  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira,  pelo  seu  artigo  da  edição  de 
dezembro  de  2002  (E,  agora,  uma  salva  de  palmas 
para  Jesus).  A  igreja  que  freqiiento  tem  esse  "show" 
lodos  os  domingos.  Fico  triste  e  muito  aborrecido. 
E  uma  aberração,  uma  falta  de  consideração  e  de 
conhecimento  bíblico. 

Que  Deus  nos  ajude  a  salvar  as  igrejas  que 
assim  procedem  e  que  os  pastores  e  presbíteros 
tomem  a  iniciativa  de  orientar  os  grupos  de  lou- 
vor. Com  isso.  o  culto  será  mais  consagrado  e 
proveitoso. 


De  Malco  Pereira  Manclno,  da 
2"  IPI  de  São  José  dos 
Pinhais,  PR 

Queremos  sugerir  que  seja  aberto  um  es- 
paço para  a  UMPI  no  jornal,  pois  muitos  jo- 
vens lêem  O  Estandarte  e  gostariam  de  ficar 
mais  informados  sobre  acontecimentos  envol- 
vendo mocidades  da  IPI  do  Brasil  e  até  poderi- 
am expor  suas  opiniões  para  muitos  jovens  lei- 
tores deste  jornal. 

O  Estandarte  está  permanentemente  aber- 
\to  para  publicar  matérias  de  todos  os  seg- 
I  mentos  da  igreja.  Basta  que  as  UMPIs  locais. 
\  as  coordenadorias  regionais  e  nacional  do 
Vmpismo  as  encaminhem  para  publicação. 
I  ^í*  pouco  ou  quase  nada  a  respeito  dos  tra- 
\balhos  dos  jovens  tem  sido  publicado  é  por- 
Uiue  pouco  ou  quase  nada  tem  sido  enviado 
fpara  publicação. 

{O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  2'  IPI  de 
São  José  dos  Pinhais,  PR) 

De  Marceio  Alves  Teixeira,  da  5* 
iPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Quero  parabenizar  toda  a  equipe  de  O  Es- 
idarte  pelo  aprimoramento  do  nosso  órgão 
sficial  desde  o  conteúdo  até  à  estética,  cujo 
Jumento  no  número  de  assinantes.demonstra 
^  aprovação  e  o  engajamento  do  arraial 
presbiteriano  independente  neste  ministério  de 
informar,  instruir  e  unir  seus  leitores. 

Gostaria  de  sugerir  uma  matéria  especial 
sobre  o  novo  Código  Civil  Brasileiro  e  suas 
implicações  para  a  vida  eclesiástica  e  também 
para  a  vida  civil.  Seria  excelente  que  O  Estan- 
darte pudesse  ao  mesmo  tempo  notificar  das 
mudanças  e  já  solucionar  as  dúvidas. 

Com  a  publicação  desta  carta,  lançamos  o 
desafio  para  que  a  Assessoria  Jurídica 
Institucional  de  nossa  igreja  providencie  a  ela- 
boração de  matérias  sobre  o  Código  Civil  Bra- 
sileiro. As  páginas  de  O  Estandarte  estão  aber- 
tas à  sua  publicação. 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  S'  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  RJ) 


De  Mary  Ferreira,  da  1-  IP| 
de  São  Pauio,  SP 

Escrevo  para  registrar  o  quanto  apre- 
cio os  textos  do  Rev.  Paulo  Marlms  de 
Almeida,  que  são  proveitosos  e  proporci- 
onam uma  leitura  muito  agradável . 

Seria  bom  se  pudéssemos  té-los  todos 
os  meses,  regularmenle.  Fica  a  sugestão. 

Na  última  edição  de  2002.  senti  falta  da 
coluna  do  Rev.  Ricardo  W.  Irwin.  Gosto  da 
seleção  de  notícias  que  ele  faz. 

Aproveito  para  parabenizá-los  pelo 
jornal  "O  Estandarte",  pois  é  visível  o  es- 
forço da  equipe  em  aprimorá-io  e  apresen- 
tar o  melhor  aos  leitores. 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1'  IPI 
de  São  Paulo,  SP) 


Do  Rev.  Aiien  Borges,  da 
IPi  de  Cosmópolls,  SP 

Gostaria  de  receber  informações  sobre 
campanhas  de  assinaturas  do  Estandarte. 
Fui  designado  para  este  campo  eclesiásti- 
co para  o  ano  de  2003  e.  por  incrível  que 
pareça,  não  há  na  igreja  nenhuma  pessoa 
que  assine  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil. 
Por  isso,  gostaria  de  fazer  uma  campanha 
de  assinaturas,  mas  não  sei  por  onde  co- 
meçar. 

Damos  graças  a  Deus  pelo  empenho  e 
interesse  do  irmão.  Infelivnente.  em  nos- 
sa lista  com  444  igrejas,  temos  152  igre- 
jas sem  nenhum  assinante  de  O  Estandar- 
te e  113  igrejas  sem  agente. 

Esperamos  que  muitos  pastores  e  con- 
selhos .sigam  o  exemplo  do  Rev.  Allen. 

Quanto  às  providências  a  serem  to- 
madas, sugerimos  que.  em  primeiro  lugar, 
o  Conselho  da  IPI  de  Cosmópolis  nomeie 
um  agente,  comunicando  seu  nome  à  Edi- 
tora Pendão  Real.  Esse  agente  deve  se- 
guir as  instruções  que  publicamos  nesta 
mesma  página,  em  resposta  à  carta  do  ir- 
mão Gilberto  Sohn. 


Do  Rev.  Dr.  Jonathas  do  Vaiie  Moreira 

Entre  us  gostosas  surpresas  de  O  Esiandarle  de  novembro  de  2002.  !i.  com 
emoção  c  imensa  alegria,  as  notícias  do  83"  aniversário  de  organização  du  minha 
igreja,  a  l'  IPI  de  Bauru,  SP. 

Ali  eu  nasci,  fui  balizado,  fiz  minha  profissão  dc  fé.  subi  ao  púlpito  pela  primeira 
vez  c  preguei  o  meu  primeiro  scmiào.  quando  linha  15  unos  de  idade  c  era  meu 
professor  o  Rev.  Alvarenga,  dc  saudosíssima  memória.  Foi  ele  o  meu  grande 
incentivador  a  ir  p;mi  o  Seminário  e  meu  tutor  perante  o  Presbitério  da  .Mia  Paulista. 

O  artigo  preparado  pelo  Prcsb.  Zanella  me  u-ouxe  ã  mente  um  caudal  de  lembran- 
ças e  de  saudades.  Desfilaram  pela  minha  cabeça  eventos  e  pessoas  que  foram 
grandes  instrumentos  do  Senhor  para  que  cu  pudesse  ser  usado,  mesmo  que  mo- 
deslamente,  em  sua  obra. 

Vi  que  uma  correçáo  simples  precisa  ser  feita:  assisti  a  mudança  da  igreja  da  rua 
Antônio  Alves  para  a  Cussy  Jr.  esquina  com  a  13  dc  Maio.  niule  rii.iiin*>s  enquanto 
construíamos  o  templo  atual,  Lembro-me  muito  bem  de  um  incidente  do  qual  nunca 
me  esqueci:  era  eu  presidente  da  Liga  Juvenil  e  um  dos  meus  tios,  o  José  Rosa  do 
Valle,  era  o  presidente  da  IIMPI;  chegou  o  Natal.  cKasiflo  em  que  os  líderes  das 
atividades  leigas  da  igreja  linham  a  responsabilidade  de  prestar  o  relatório  das 
atividades  anuais  de  sua  organização;  pela  ordem,  fui  o  primeiro,  seguido  pelo  meu 
tio;  depois  dele.  a  Sociedade  das  Senhoras  e,  por  fim.  seria  o  presidente  ilo  Conse- 
lho da  Igreja,  o  que  não  aconteceu,  pois  nossa  imensa  árvore  de  Natal  pegou  logo 
e  o  pastor  pediu,  desesperado,  que  evacuássemos  o  local.  Naquele  tempo,  uma 
árvore  de  Natal  autêntica  tinha  de  ser  enfeitada  com  algodão  para  imitar  a  neve  que 
nunca  tivemos  e.  ao  invés  de  luzes  ou  lâmpadas,  acendíamos  pequenas  velas, 
responsáveis  pelo  fogo  que  devorou  toda  a  nossa  árvore. 

Impossível  esquecer  também  das  campanhas  para  arrecadação  de  dinheiro  para 
a  construção.  Diga-se  de  passagem  que  o  Rev.  Alvarenga  loi  um  gigante  nessa 
obra;  ele  soube  planejar,  motivar  e  pregar  a  respeito  e,  não  tivesse  feito  o  que  fez. 
não  haveria  o  templo  da  1'  IPI  de  Bauru  e  o  número  de  IPIs  naquela  cidade,  f-  claro 
que  ele  não  fez  sozinho.  Deus  o  usou,  como  também  usou  os  que  o  sucederam  e 
todos  nós  temos  de  ser  gratos  ao  Senhor  e  a  todos  eles. 

Consigo  Icmbrar-me  muito  bem  ainda  da  pessoa  e  do  ministério  do  Rev.  Joel  de 
Melo  Miranda.  Tenho  gratíssima  lembrança  do  Rev.  Rossine  Sales  l-emandes  e  de 
sua  esposa.  D.  Yeda.  diretora  dos  juvenis  e  minha  grande  incentivadora.  Jamais 
poderia  me  esquecer  de  D  Celina  (Juscelina  dc  Abreu  Alvarenga)  e  sua  paixão  pelo 
teatro.  Passaram  pela  minha  mente  os  grandes  companheiros  de  tealru  (Roque. 
Celi.  Sérgio.  Heloisa.  Noiy.  Belquis.  Noel,  Vera,  Oswaldo,  Jandira  e  tantos  outros). 

Gostei  de  ler  sobre  a  minha  igreja.  Obrigado  ao  Presb.  Zanella  por  ter  escrito  o 
artigo  e  à  redação  de  O  Estandarte  por  sua  publicação.  Fe/  muito  bem  ao  meu 
coração.  Espero  que  minhas  recordações  também  façam  bem  ao  coração  dos  que 
comigo  passaram  a  ser  parte  da  história  bonita  da  vitoriosa     IPI  de  Bauru. 

(O  Rev.  Jonathas  do  Valle  Moreira,  filho  da  l"  Ifl  de  Bauru,  foi  pastor  das  IPIs  de 
Agudos.  Bariri.  Arealva.  Tupâ.  Marília  e  V  de  São  Paido.  É  hoje  um  dos  pastores  da  l" 
Igreja  Presbiteriana  dv  Orlando  que.  com  5.621  membros,  é  a  quarta  maior  igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos) 

De  Gliberto  Sohn,  da  IPI  de  Jaraguá  do  Sul,  SC 


Fui  nomeado  agente  do  Estandarte 
aqui  na  Igreja  cm  Jaraguá  do  Sul.  Gostaria 
de  informações  de  como  devo  proceder. 
Existem  instruções  especiais?? 


Do  nil5s.Hamltton  Pereira,  da  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular,  de  Umelra,  SP 


Gostaria  de  parabenizá-los  pela  edição  do 
jornal. Tenho  muitos  amigos  que  fazem  parte 
da  2'  IPI  de  Limeira. 

Recebi  uma  edição  que  traz  muitas  matérias 
e  artigos  interessantes.  Dentre  estes,  me  cha- 
mou a  atenção:  "E.  agora.palmas  para  Jesus". 

Aprecio  o  missionário  Rev.  Richard. 

Sou  editor  de  um  jornal  cristão  em  minha 
-idade,  chamado  "Jornal  Evangélico".  Sua  pe- 


riodicidade é  mensal  e  tem  tiragem  de  2,000 
exemplares.  Sua  distribuição  é  gratuita  e 
interdenominacional. 

Gostaria  que  me  concedessem  permis- 
são para  publicar  a  matéria  do  Rev.  Richard. 

As  matérias  publicadas  em  O  Estandar- 
te podem  ser  utilizadas  com  toda  a  liber- 
dade, bastando  que  seja  indicada  a  fonte. 


Foi  grande  a  nossa  alegria  ao  receber 
esta  carta,  pois  a  ÍPÍ  de  Jaraguá  do  Sul 
não  comtava  da  relação  du  Pendão  Real. 
responsável  pelas  assinaturas  e  pela  dis- 
tribuição de  O  Estandarte.  Esperamos  em 
breve  contar  com  muitos  as.sinantes  nessa 
igreja,  como  em  todas  as  outras  que  ainda 
não  possuem  nem  agente  nem  assinantes. 

As  instruções  .são  as  seguintes:  J)  Di- 
vulgar entre  os  membros  de  sua  igreja  que 


você  é  o  agente  de  O  Estandarte:  2)  Fa- 
zer assinaturas  que  serão  válidas  até  o 
mês  de  julho  de  2fX).i.  Em  julho  de  2003. 
as  assinaturas  deverão  ser  renovadas 
pelo  período  de  um  ano  (até  julho  de 
2004):  3)0  valor  das  assinaturas  varia 
de  mês  a  mês:  de  fe  verei ro  a  jidho.  R$  9. 00 
(seis  edições  a  R$  1,50  cada):  de  março  a 
julho.  R$  7.50  (cinco  edições  a  R$  1.50 
cada):  e  assim  por  diante:  4)  As  comuni- 
cações de  assinaturas  devem  .ser  feitas  à 
Editora  Pendão  Real.  rua  Rego  Freitas. 
530.  loja  O.  Vila  Buarque.  CEP  01220- 
010.  São  Paulo.  SP.  Fone  (II )  3257-4847; 
e-mail:  pendaoreal@ipih.  org 
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Notas  de  Falecimento 


Alfredo  Soares  da  Silva 


Presba.  Zulma  de  Alvarenga  Paes 


No  dia  3/6/02,  com  mais  de  90  anos, 
deixou-nos  o  querido  irmão  e 
Presbítero  Emérito  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP,  Alfredo  So- 
ares da  Silva. 

Alagoano  de  Correntes,  teve  como 
seu  primeiro  documento  a  carteira  de 
identidade.  Por  isso.  não  sabia,  ao  cer- 
to, quantos  anos  tinha.  Foi  um  dos 
muitos  migrantes  que  vieram  tentar 
uma  vida  melhor  nt)  sul  do  país,  na  dé- 
cada de  50.  Trabalhando  na  lavoura, 
conheceu  a  família  do  irmão  Moisés 
Martins,  que  o  evangelizou  airavés  de 
um  cuho  familiar.  Na  noite  da  sua  con- 
versão, voltou  para  casa  tão  cheio  de 
coragem,  que  nem  teve  mais  medo  das 
onças  que  níndavam  peias  matas  da 
região.  Cheit>  de  coragem,  veio  para  a 
cidade  onde  se  tomou  bancário. 


Crente  firme  e  zeloso,  foi  eleito 
presbítero  por  muitos  mandatos,  tendo 
se  caracterizado  por  uma  amizade  ge- 
nuína com  os  pastores,  particularmen- 
te, com  meu  saudoso  pai.  Rev.  Luthero 
Cintra  Damião. 

Em  1998.  o  Conselho  outorgou-lhe 
o  título  de  Presbítero  Emérito,  que.  se- 
gundo ele.  foi  a  maior  homenagem  que 
recebeu  em  vida. 

Foi  casado  por  mais  de  50  anos  com 
a  irmã  Beletice  e  deixa  os  filhos: 
Wagner  e  Waldir. 

Na  cerimónia  fúnebre,  destacamos 
suas  principais  características:  corajo- 
so, convertido  e  convicto. 

O  que  nos  consola  é  a  promessa 
da  vida  eterna! 

Rev.  Paulo  de  Melo  C.Damião 


Carmen  Mello  Amaral 


O  Presbitério  de  São  Paulo,  ao  fi- 
nal de  suas  reuniões,  costuma  lançar 
em  ata  um  voto  de  gratidão  pela  vida 
dos  pastores  e  presbíteros,  homens  e 
mulheres,  que  foram  chamados  à  pre- 
sença de  Deus  durante  o  ano. 

Mas.  na  sua  61"  reunião,  encerra- 
da em  21  de  dezembro  último,  abriu 
uma  exceção  para  Carmen  Mello 
Amaral,  que  partiu  em  novembro,  aos 
79  mios.  porque  ela  foi  uma  pérola  pre- 
ciosa na  1"  IPI  de  São  Paulo. 

Sem  nunca  ter  sido  eleita,  foi  mais 
que  diaconisa,  mais  do  que  presbítera. 
Foi  uma  vida  inteira  de  carinhosa  de- 
dicação ao  trabalho  dc  Cristo,  longe 
dos  holofotes,  numa  discrição  profun- 
damente evangélica,  aluando  em  mui- 
tos setores  de  atividades.  principalmen- 
te no  coro  e  na  escola  dominical.  Nes- 
ta, foi  eficientíssima  secretária  da  enor- 
me classe  que  estava  sob  a  orientação 
do  saudoso  Presb.  Dr.  Flamínio 
Fá  vero. 

Afável  e  jovial,  alegre  e  prestativa, 
deixa  uma  lacuna  imensa  não  só  em 
sua  igreja  local,  mas  no  coração  de 


muitos  a  quem  ela  amou  e  serviu  como 
verdadeira  cristã. 

Obrigado,  querida  Carmen!  Senti- 
remos sempre  muita  falta  de  você! 

A  palavra  do  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira  emocionou  a  todos  no  culto 
celebrado  na  capela,  pois.  com  felici- 
dade, lembrou  a  inesquecível  e  efici- 
ente participação  da  Carmen  nas  ati- 
vidades da  comunidade  em  que  ela  e 
sua  família  foram  uma  grande  bênção. 

As  suas  irmãs  e  demais  familiares, 
nossa  mais  fraternal  simpatia,  no  Se- 
nhor. 

Urv.  Roberto  Virente  Cniz  Themudo  Lessa 


Nasceu  em 
Arapongas.  PR.  em 
14/5/1949  e  faleceu 
em  Bauru,  SP.  em  5/ 
12/2002.  Filha  do  Rev. 
Paulo  Bueno  de 
Alvarenga  e  de  Zilda 
de  Matos  Alvarenga, 
era  casada  com  Nilson 
de  Almeida  Paes  e 
mãe  de  Nilson  de 
Almeida  Paes  Júnior. 

Professou  sua  fé  ainda  jovem,  na 
cidade  de  Assai.  Desde  cedo,  a  Zulma 
se  engajou  nos  trabalhos  da  igreja, 
acompanhando  seu  pai  no 
desbravamento  de  novos  campos  e 
desenvolvendo  a  área  da  música  por 
ortde  passava.  A  amada  irmã  foi  res- 
ponsável pela  formação  e  desenvoltu- 
ra de  vários  conjuntos  corais  na  região 
do  Norte  do  Paraná,  bem  como  em 
nossa  região.  Foi  também  ativa  na  Fe- 
deração da  UMPI  enquanto  na  região 
de  Santo  André,  SP.  Sempre  disposta 
nos  trabalho  com  a  mocidade,  desen- 
volveu também  seu  trabalho  como  su- 
perintendente da  escola  dominical, 
como  zeladora,  diaconisa  e,  nesses  úl- 
timos meses,  na  condição  de  presbítera 
da  4'  IPI  de  Bauru,  sendo  também  a 
primeira  mulher  a  ocupar  assento 
como  representante  junto  a  este  Pres- 
bitério. 

Mulher  dócil,  apaziguadora,  sempre 
pronta  a  uma  palavra  de  incentivo  e 
de  visão  do  Reino  de  Deus,  foi  vítima 
de  hemorragia  generalizada  devido  a 
problemas  no  esôfago,  porém,  nunca 
se  deixou  abater  pelas  debilidades  da 


saiíde.  Foi  assim,  com 
os  olhos  na  obra  que  o 
Senhor  lhe  confiou, 
que  esta  querida  supor- 
tou o  agravamento 
desta  doença  por  mui- 
tos meses.  Nesse  pe- 
ríodo, portou-se  com 
coragem,  sempre  irra- 
diando alegria,  otimis- 
mo,  fé  e  disposição  in- 
terior. 

A  cerimónia  fúne- 
bre foi  presidida  pelo  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida,  tendo  ainda  a  par- 
ticipação  dos  Revs.  Renato  P. 
Murback,  Kleuber  Leal  da  Silva, 
Ademir  Pereira  da  Silva,  Attílio 
Fernandes,  Laudelino  de  Abreu 
Alvarenga,  seu  primo.  João  Davi  e 
Valdemar  de  Souza,  então  presidente 
do  Presbitério  Central  Paulista. 

Cremos  que  a  Zulma  alcançou 
aquilo  que  almejamos,  mas  o  fato  é 
que,  tal  como  a  certeza  da  chegada  do 
inverno  não  anula  o  calor  do  verão, 
assim  também  a  certeza  de  que  a  nos- 
sa "pequenina  guerreira"  cumpriu  seu 
ministério  e  goza  da  presença  do  Se- 
nhor não  anula  as  saudades  que  senti- 
mos no  seio  da  família  e  da  igreja 

A  nós.  irmãos  e  familiares  nos  cabe 
cumprir  também  os  nossos  respectivos 
ministérios,  com  fé,  perseverança  e 
dependência  de  Deus  para  que,  aí  sim, 
possamos  também  um  dia  gozar  da 
eterna  presença  do  nosso  Deus  triúno, 
o  Senhor  da  vida. 

Rev.  Renato  Pereira  Murbaek,  pastor  da 
4"  IPI  de  Bauru.  SP 


Visilf  nosvi  home  p.igc  nj  InlemtrI 

www.cristoevida.org 


Conheça  o  Acampamento  da 
IPI  do  Brasil 


Reservas:  Tet.:  (14)  3766-1270 

ou  Celular:  (14)  9790-2512  Fax.:  (14)  3732-1754 
E-mail:  crlstoevlda@bol.com.br 
Caixa  Postal  340  •  cep:  18700-970  Avaré-SP 


Notas  de  Falecimento 
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Henriqueta  Carvalho  da  Silva 


r 


Com  52  anos  de  idade,  no  dia  24  de 
setembro  último,  na  cidade  de  Poços 
de  Caldas.  MG.  Deus  chamou  para  os 
tabernáculos  eternos  a  irmã 
Henriqueta  Carvalho  da  Silva,  em  con- 
sequência de  insuficiência  cardíaca  e 
enfarte  agudo  no  miocárdio.  Desde  a 
sua  infância,  tinha  sérios  problemas  de 
saúde. 

Nasceu  em  6  de  junho  de  1 950,  em 
Santa  Rosa  do  Viterbo,  filha  do  saudo- 
so Rev.  José  Augusto  de  Carvalho  e 
de  Anais  Edith  Rose  Carvalho.  Dei- 
xou seu  esposo,  Nilton  da  Silva,  e  seus 
filhos,  Vasti  e  Lucas. 

Era  uma  serva  fiel  a  Deus  e  ama- 
va muito  a  igreja.  Só  ultimamente  dei- 
xara de  ser  muito  frequente  aos  traba- 


lhos de  sua  igreja  em  virtude  de 
sua  enfermidade.  Era  assídua 
leitora  de  O  Estandarte.  Era 
comunicativa,  alegre  e  sabia  fa- 
zer amizade.  Por  esta  razão, 
era  amada  por  todos. 

Sempre  foi  muito  resigna- 
da diante  dos  sofrimentos. 

Foi  balizada  na  infância 
pelo  Rev.  Jorge  do  Amaral 
Pinto  e  fez  sua  pública  profis- 
são  de  fé  na  IP!  de  Santa  Rosa 
do  Viterbo  perante  o  Rev.  Alcides 
Carlos  de  Oliveira.  Em  sua  juventude, 
muito  cooperou  com  o  ministério  do  seu 
pai.  acompanhando-o  em  trabalhos 
evangehsticos,  quando,  juntamente  com 
sua  irmã  Odete,  fazia  duetos. 

O  ofício  fúnebre  aconteceu  na  IP! 
de  Poços  de  Caldas.  MG.  onde  era 
membro,  e  no  Cemitério  de  São  Se- 
bastião da  Grama,  onde  foi  sepultada. 
Paniciparam  os  seguintes  pastores: 
Revs.  Walter  H.  Sherrer.  pastor  da 
igreja,  Ablandino  de  Souza,  presidente 
do  presbitério,  Jaime  Clóvis  da  Silva, 
primo,  Clóvis  Luciano  Ribeiro  e  David 
Rose  de  Carvalho,  irmão  da  falecida. 

Deus  seja  louvado  por  sua  vida. 

Rei:  David  Rose  de  Carvalho 


Eronildes  Martins  Paixão 

Faleceu  no  dia  3l/I2/'>00'>  r^n,  ^  i 

no  zelado  ^asa.  Trabalhou  n. 


e  muito  alencl- 

como  zeladora  da  IP]  de  Osvaldo  C™7cp  r  ""'^  '«".po 

SP.onde  foi  men,bro  da  2'  IPI  da  cidade  P'""  limeira, 

Hoi  uma  das  pioneiras  da  IPI  ¥blnè^,.r  .  . 
desde  o  iempo  em  que  era  congregavào  ^^í^^ 

gtória.  taiccmenio.  quando  Deus  a  levou  para  vua 


I 


aixaocos  filhos:  Alberto 


Lázara  Maria  Soares 


Contando  84  anos  de  idade,  fale- 
ceu a  nossa  irmã.  no  dia  2 1  de  maio  de 
2002.  após  um  periodo  de  enfermida- 
de, que  a  obrigou  a  amputar  as  duas 
pernas  e  permanecer  cerca  de  dois 
anos  numa  cadeiras  de  rodas.  Era 
membro  da  IPI  Central  de  Votorantim, 
SP.  onde  serviu  ao  Senhor  na  antiga 
Sociedade  de  Senhoras,  depois  na 
Coordenadoria  de  Adultos,  destacan- 
do-se  com  uma  das  cozinheiras  nos 
eventos  da  comunidade.  Era  só  algum 
departamento  inventar  um  almoço  ou 
confraternização  e  lá  estava  a  irmã 
colaborando,  inclusive  com  os  jovens. 

Veio  da  cidade  de  Piedade,  do  bair- 
ro Jurupará,  onde  trabalhava  na  roça. 
para  a  cidade  de  Votorantim,  por  volta 


do  ano  de  1958.  Era  viúva  do  senhor 
Cipriano  de  Souza.  Deixou  os  filhos 
Lucinda.  Rivail  e  Claudinei;  o  genro 
Ezequiel  e  a  nora  Anita  dos  Santos;  1 6 
netos,  enu-e  os  quais  Vanderh  e  Valdeni 
de  Souza,  membros  da  IPI  Central;  15 
bisnetos  e  4  tataranetos. 

Participaram  do  culto  de  despedi- 
da os  Revs.  Paulo  de  Góes,  José 
Ausberto  Bressane  e  Misael  Ricardo 
de  Freitas. 

"Entretanto,  estamos  em  plena 
comunhão,  preferindo  deixar  o 
corpo  e  habitar  com  o  Senhor" 
(2  Co  5.8). 

Presb.  Lázaro  de  06es  Vieira,  secreíário  do 
Omselho  da  //V  Central  de  Voloranlim 


Presb.  Dan-i  Martiti,s. 


'ignde  de  O  Estandarfe  th  IPI  Ebe 
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Diva  Jardim  Franco  da  Costa 


Faleceu  no  dia  5/l/2(K)3.  na  cidade 
de  São  Paulo.  SP.  a  irmã  Diva  Jardim 
Franco  da  Costa.  Encontrava-sc  en- 
ferma hã  muitos  anos. 

Dona  Diva  nasceu  em  30/8/1922. 
na  cidade  de  Sarutaiá.  SP  Pa.ssou  sua 
infância  na  fazenda.  Já  adolescente,  em 
Assis.  SP.  ajudava  seu  pai.  dono  da 
"Pensão  Jardim",  onde  muitos  pasto- 
res se  hospedavam.  Na  pensão,  onde 
trabalhou  por  19  anos,  aprendeu  a  co- 
zinhar. Era  ótima  cozinheira!  Com  sua 
habilidade  na  cozinha,  mais  tarde,  aju- 
daria em  muitos  acampamentos  e  en- 
contros de  pastores. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues  na  1" 
IPI  de  Assis.  Nesta  igreja  trabalhou 
como  diaconisa,  professora  da  escola 
dominical,  cantando  no  coral  e  colabo- 
rando na  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras  (SAS).  Além  disso,  dona 
Diva  foi  aluna  da  Escola  Missionária 
de  Assis,  dirigida  pelo  Rev.  Azor, 

Casou-se  em  28/7/ 1 945  com  Ozias 
Camilo  da  Costa  (já  falecido),  com 
quem  teve  cinco  filhos:  Waldenéia, 
Wanderley.  Wagner,  Waldenice  e 
Waldete. 

Morando  em  São  Paulo.  SP.  dona 
Diva  foi  membro  da  IPI  de  Casa  Verde 
e  da  4'  IPI  de  São  Paulo  por  muitos 
anos.  onde  continuou  exercendo  seus 
dons  e  talentos  como  serviço  ao  nosso 
Deus.  Era  carinhosamente  chamada  de 
"lia  Diva". 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  4' 
IPI  de  São  Paulo.  O  culto  foi  dirigido 


pelo  Rev.  Afonso  de  Oliveira  (aluai  pas- 
tor da  4"  IPI)  e  contou  com  a  presença 
e  participação  dos  Revs.  Adílio  Gomes. 
Assir  Pereira,  Paulo  Sérgio  de  Proen- 
ça. Shirley  Maria  dos  Santos  Proença  e 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis. 

Após  o  ofício  fúnebre,  familiares, 
amigos  e  irmãos  da  igreja  seguiram 
para  o  município  de  Santana  do 
Parnaíba.  SP.  onde  aconteceu  o  sepul- 
lamento. 

Damos  graças  a  Deus  pela  vida  da 
"tia  Diva",  seu  exemplo  enquanto  mãe, 
diaconisa,  amiga  dos  pastores,  serva 
de  Deus.  Damos  graças  a  Deus  pela 
sua  alegria  de  viver,  seu  jeito  tão  cari- 
nhoso e  sua  rica  herança  espiritual  que 
deixa  à  família  (5  filhos,  12  netos  e  I 
bisneto)  e  ã  igreja. 

"Dixse-lhe  Jesus:  Eu  sou  a 
ressurreição  e  a  vida:  quem  crê  em 
mim,  ainda  que  esteja  morio. 

viverá"  (Jo  11.25). 

Hev.  Emerfioii  H.  f.  dos  Hris.  membro  iln 
Pre.sbi  tério  San  ta  nn 
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TIRAGEM  LIMIIADAE 
PREÇOS  PROMOCIONAIS 


Pedidos  com  Laodicéia  (11)  3258-1422  e  Ezequiel  (43)  3338-4398 


1  5  HINOS  do  nosso  histórico  Centenário 
PLAY  BACK  do  Hino  do  Centenário  da  IPIB 

FAIXA  INTERATIVA  MULTIMÍDIA  com  o 
making  off  da  gravação,  documentos  e  fotos 
históricos 

*Consutte-nos  sobre  preços  para  quantidade 


(11)  3258-1422 


NAO  DEIXE  DE  LER.  NEM  DEIXE  DE  GANHAR 


LANÇAMENTO 


De  leitura  taci)  e  atual.  o  Pão  Diário  traz  365  mensagens  devocionais.  uma  para  cada  dia  do  ano.  Ideal  como 
livro  de  devocionais  pessoal,  reuniões  de  pequenos  grupos,  escola  dominical  e  culto  familiar,  é  também,  uma 
excelente  ferramenta  de  evangelização  para  levar  a  Palavra  de  Deus  aos  seus  colegas  de  trabalho  de  forma 


Pão  D 


natural  e  bem  dosada. 


lario 


Faça  seu  pedido  de  Pào  Diário  preenchendo  este  cupom  e  enviando-o  para  Rádio  Trans 
Mundial,  Caixa  Postal.  18.300.  São  Paulo  -  SP  04626.970  juntamente  com  o  comprovante 
de  pagamento  que  vocc  optou  fazer. 


Preço  unitário 
R$  9.00 


R$ 


Desconto  para  quaMKJafle  acima  de  20  exemplares 


Formas  de  Pagamento  ^ 
w  Depósito  Bancário  t 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  | 
Enviar  pedido  -i-  comprovante  de  depósito  bancário  i 
Cheque  nominal  á  Rádio  Trans  Mundial 
Enviar  pedido  +  cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 


Ni  compia  .k  mi.'      .'^  |L  incu) 
cjicmplarcs  òc  Pão  Diano, 
você  [cccbc  grdtuiiiimcntc  o 
CD  "RTM  c  seus  Amigos  "por 
cuda  pedido 

Fsça  seu  pedido  ainda  hoje 
preenchendo  o  cupom  ao  lado 
cnviando-o  para  noua  caixa 
poslal  e  receba  mu  CD  ^lis. 


